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“Apesar de todas as
limitações e de não
termos os jogadores
que o Sporting de Espinho
já teve, conseguimos
resultados que a todos
têm orgulhado”
– a convicção do treinador
Fernando Valente

Sporting de Espinho-
-Benfica
será repetido
– Conselho de Disciplina
da Federação de Voleibol
dá razão a protesto
dos encarnados por erro
técnico da arbitragem
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Hipoterapia com alunos
das unidades
de ensino especial
no Centro Hípico

“Esta zona requalificada será muito atrativa não só
para os espinhenses mas também para todos os que
nos visitam, seja na época balnear ou fora dela”
Pinto Moreira em visita técnica à obra de quatro milhões
de euros que deverá estar pronta no verão

E agora…
Guetim?!
Promulgada a Lei
que determina
a reorganização
territorial autárquica
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Praça do Mar

Pretende-se com esta in-
tervenção a criação de uma
área abrangente totalmente
requalificada que promova a
conexão entre a zona de praias
e a zona imediatamente poste-
rior incluindo todo o quarteirão
envolvente ao Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE).
Deste modo surgirá uma faixa
de ligação desde uma zona da
cidade que atualmente surge
subaproveitada e que será va-
lorizada tanto pela íntima rela-
ção com o mar, como pela
frequência de gentes e culturas
que a habitam. A requalificação
desta praça dignificará o espa-
ço como local histórico onde
outrora existia a maior fábrica
de conservas da península. O
conjunto de ações propostas
no sentido da requalificação do
local envolve a requalificação e
inserção espacial do adro da
Capela de S. Pedro e da chami-
né pré-existente e o arranjo
urbanístico dos arruamentos e
percursos envolventes incluin-
do renovação de pavimentos e
mobiliário urbano e plantação
de espécies vegetais.

Esta intervenção sobre o
quarteirão envolvente ao FACE
deve promover a ligação desta
área ao percurso marginal exis-
tente e consequentemente à
praia. A intenção é criar um
espaço que sirva a marginal,
que funcione como ponto de
paragem, estadia e lazer, um
ponte de ligação franca ao
FACE, um observatório sobre o
mar e uma convivência de pro-
ximidade com as gentes. Desta
forma, pretende-se incluir a
praça na zona denominada fren-
te-mar pela extensão da mes-
ma sobre o percurso marginal
existente. A criação deste quar-
teirão como uma unidade é
realizada pela criação de uma
área limitada à mesma cota e
pela uniformidade de materiais
utilizados. Propõe-se a delimi-
tação de um espaço periférico
(passeio pedonal) realizado em
microcubo de granito. Este es-
tende-se até ao limite do per-
curso existente paralelo ao
areal, onde será rematado com
um conjunto de degraus em
bancada orientada sobre a praia
e o mar, com a localização
pontual de rampas de acesso a
indivíduos de mobilidade con-
dicionada. A via de circulação
automóvel existente mantém a
sua continuidade pela frente
da praça, no entanto a circula-
ção passa a ser realizada à
mesma cota do percurso
pedonal garantindo a passa-
gem de veículos e o acesso ao
estacionamento subterrâneo
existente. Propõe-se uma área
de estacionamento automóvel
numa faixa paralela ao limite
sul da área de intervenção.

A intervenção é rematada
pela plantação de exemplares
arbóreos e pela colocação de
mobiliário urbano. Propõe-se,
na frente norte do FACE a plan-
tação de uma mancha arbórea
densa que promove o enqua-
dramento do edifício. Simulta-
neamente, e como forma de
dignificar o adro da Capela de
S. Pedro, este projeto prevê a
criação de uma alameda de

árvores, plantadas de forma
equidistante e inseridas em fai-
xas longitudinais abertas no
pavimento rematadas parale-
lamente por bancos. Desta for-
ma, a praça inclui duas zonas
distintas, uma mais reservada,
com plantação de espécies ve-
getais e localização de bancos
para estadia, que serve o adro
da capela, e outra área, pavi-
mentada e ampla que sugere
atividades de recreio ativo ou
eventual localização de feiras e
acontecimentos populares.

Marginal sul

A presente memória des-
critiva e justificativa refere-se
ao Projeto de Execução de Con-
clusão da Marginal Sul, inte-
grante do Projeto de Valoriza-
ção e Qualificação Ambiental
da Faixa Litoral de Espinho,
que a Câmara Municipal de Es-
pinho pretende levar a efeito
na faixa costeira concelhia, to-
mando por base um conjunto
de ações que visa a salvaguar-
da, requalificação e dinami-
zação da área.

A solução urbanística ago-
ra apresentada pretende so-
bretudo comunicar uma estra-
tégia de partida para a renova-
ção e reurbanização das áreas
a estudar, com o objetivo da
integração de ditas áreas no
sistema da Marginal determi-
nado pelo prolongamento da
Avenida 2, pela requalificação
da área da antiga Fábrica
Brandão Gomes e pela recupe-
ração ambiental da zona ripícola
da Ribeira de Silvalde, na cor-
respondência à proposta técni-
ca e metodologia adotada para
o efeito.

Neste sentido, as formas e
imagens gerais propostas são
indicativas das correlações dis-
ciplinares a desenvolver, uma
vez assegurado de um corpo
de análises suficiente à sua
devida fundamentação.

A atitude de transformação
da realidade urbana em causa
sintetiza-se em linhas diretrizes
como:

a) Criação do “passeio pú-
blico marítimo” como o eixo
ordenador e o polo de equipa-
mentos. A proposta tem como
objetivo a definição formal dos
elementos significativos e
estruturantes (espaços públi-
cos, áreas verdes, percursos
veiculares e pedonais, áreas de
proteção ambiental, equipa-
mento básico) e a sua imple-
mentação por fases, de manei-
ra a permitir o desenvolvimen-
to de um processo de recupe-
ração e valorização deste sec-
tor da cidade, compatível com
as exigências técnico-económi-
cas e sociais, contudo capaz de
garantir a continuidade e coe-
rência morfológica da paisa-
gem urbana na sua frente ma-
rítima;

b) Renovação urbana da
frente marítima do conjunto de
quarteirões desde a antiga Fa-
brica Brandão Gomes até ao
Bairro dos Pescadores e ao Golf
Clube, através de intervenções
pontuais a nível de espaços
públicos que favoreçam a
integração de futuras transfor-

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, e os
vereadores Vicente Pinto
e Quirino Jesus,
efetuaram uma visita
técnica às obras do litoral
(Praça do Mar, Marginal e
Apoios de Pesca), na
terça-feira à tarde.
O presidente e os
vereadores da autarquia
foram acompanhados
pelo responsável das
obras municipais da
Câmara, Álvaro Duarte,
pelo engenheiro da obra,
pelo presidente de junta
de freguesia Silvalde,
Marco Gastão, e pelo
representante
do presidente da Junta
de Freguesia de Espinho,
Vítor Sousa.

Manuel Proença

Pinto Moreira, depois de ter
visto em pormenor toda a obra
cujas empreitadas estão orça-

mentadas em cerca de quatro
milhões de euros (2.397.998
euros para a Valorização Litoral
e 1.637.067 euros para a Praça
do Mar) e que deverão estar
concluídas em julho e agosto
do corrente ano, disse estar
“particularmente satisfeito. O
empreiteiro está a cumprir as
obrigações contratuais e estão
a ser respeitados os prazos
calendarizados. Temos a fisca-
lização em obra e tudo está a
correr dentro do que era
espectável”.

Pinto Moreira, por isso,
garantiu que “vamos encon-
trar, na época balnear, uma
zona totalmente requalificada.
Era uma obra estruturante e
tida por nós como necessária
para o desenvolvimento sus-
tentado do nosso concelho, não
apenas na vertente urbanística
da requalificação do espaço
marítimo, que é uma mais-valia
da obra, mas também no apro-
veitamento da sua vertente
turística. Esta zona requalificada
será muito atrativa não só para
os espinhenses mas também

para todos os que nos visitam,
seja na época balnear ou fora
dela”.

O presidente da Câmara
disse, ainda, que “a Praça do
Mar será de fácil acesso a todos
os espinhenses. Uma praça de
convívio, com abertura a mui-
tas sugestões” e que a antiga
lota “será mantida, pintada e
arranjado o seu aspeto visual.
Estão em cima da mesa várias
possibilidades para a utilização
futura, como pela utilização por
parte do Município, pela liga-
ção ao FACE e Museu Municipal
ou por uma concessão. A seu
tempo será tomada uma deci-
são”.

Ta Pinto Moreira aprovei-
tou a oportunidade para dizer
que “não consigo perceber
como é que, durante tantos
anos se desperdiçou esta
empatia ou ligação dos espi-
nhenses com o mar, desperdi-
çando toda esta frente maríti-
ma, que é magnífica do ponto
de vista ambiental e paisa-
gístico. Ao longo destes anos
foram incapazes de investir um

cêntimo que fosse na valoriza-
ção desta parcela do nosso ter-
ritório”, acusou o autarca
espinhense.

Sobre a construção do pas-
sadiço que está em curso entre
o Bairro Piscatório e Paramos,
disse:

“Com a conclusão das duas
empreitadas da valorização do
litoral, será possível vir desde a
Ponte D. Luís até à lagoa de
Paramos, a pé ou de bicicleta. A
ligação de Esmoriz à lagoa de
Paramos dependerá de outras
entidades. No entanto, há um
projeto que está em vias de
lançamento concursal para a
valorização da lagoa pela Polis
da Ria. É um projeto muito
interessante. Apesar de a Câ-
mara Municipal de Espinho não
fazer parte, temos sido chama-
dos a todas as reuniões e so-
mos parceiros nesse projeto.
Com a conclusão desse projeto
será possível passar a fronteira
de Espinho para o concelho de
Ovar em passadiço, o que valo-
rizará ainda mais a obra que
estamos a fazer”.

“Esta zona requalificada
será muito atrativa não só
para os espinhenses mas
também para todos os que
nos visitam, seja na época
balnear ou fora dela”
Pinto Moreira visita obra de quatro milhões de euros
que deverá estar pronta no verão

Foto MP

�



317/janeiro/2013 l defesa de espinho l

mações do património edificado
num desenho unitário, e a in-
trodução de elementos urba-
nos projetados destinados a
acolher funções variadas e a
definir o perfil da frente maríti-
ma;

c) Definição de espaços
públicos e equipamentos desti-
nados a rematar e integrar na
proposta do sistema da Margi-
nal as diferentes operações
urbanas em curso de elabora-
ção e desenvolvimento (desde
a recuperação da área da anti-
ga Fabrica Brandão Gomes á
operação de recuperação
ambiental do parque ripícolo
da Ribeira de Silvalde), com o
objetivo de garantir a imple-
mentação faseada de tais ope-
rações, sem abdicar da sua
integração numa lógica unitá-
ria de desenho urbano.

Este sector de intervenção,
caracterizado por uma aproxi-
mação da linha da praia e do
enrocamento às edificações
residenciais, tem o carácter de
interface produtiva entre o meio
ambiente marinho e a cidade,
protegida pelo esporão exis-
tente e pela prevista ampliação
dos esporões que definem o
ponto onde a Ribeira de Silvalde
desagua no Oceano. Em para-
lelo a este sector, à cota do
passeio, desenvolve-se o siste-
ma de barreira verde de
proteção dos edifícios resi-
denciais, bem como o sistema
de passeios (passadiços em
reguado de madeira) que defi-
nem percursos pedonais, zo-
nas de equipamento para des-
portos radicais e acessos à zona
de parque, marcando a transi-
ção entre morfologias urbanas
diferentes.

A zona fortemente caracte-
rizada pelo arco do areal, favo-
rece a localização da platafor-
ma de implantação de apoios à
pesca, pela facilidade de aces-
so à água e pela simultânea
condição de abrigo. Assim sen-
do, prevê-se a realização de
uma estrutura não permanen-
te de estrados de madeira, apoi-
ados na areia e nas rochas sem
o auxílio de fundações fixas,
destinadas tanto às atividades
de manutenção dos barcos e
redes, quanto ao comércio
(venda direta). Esta platafor-
ma será constituída por estra-
dos amovíveis de madeira tra-
tada sobre estrutura de madei-
ra assente no areal regulariza-
do, assumindo assim um ca-
rácter de mobilidade e flexibili-
dade, assentando na praia de
maneira a serem deslocados,
removidos ou reaproveitados,
conforme necessário. Todos os
remates serão em madeira tra-
tada.

A plataforma é munida, para
além das estruturas de apoio à
pesca, de rampas para subida
dos barcos, zonas de descarga
do peixe e manutenção dos
barcos, apoio e trabalho ao ar
livre, venda do peixe, com ele-
mentos de sinalização e ilumi-
nação vertical.

Os acessos à plataforma de

apoio à pesca (organizada à
cota do areal), onde se inserem
as estruturas de apoio à pesca
artesanal, são concretizados, a
partir da cota do passeio, por
rampas, a norte e a sul. O
acesso ao areal poder-se-á re-
alizar pela escada de acesso, a
sul, ou pela sua extensão a
poente e pelas rampas para
subida dos barcos.

Ao nível da segurança pro-
cura-se dar cumprimento à le-
gislação em vigor, Dec-Lei nº
64/90, fazendo cumprir as dis-
posições assinaladas.

A estrutura a construir se-
guirá todas as normas impos-
tas tanto ao nível de dimen-
sionamento e localização como
de materiais construtivos.

Construção de unidades

A construção de Unidades
de Apoio à Pesca Artesanal é a
proposta apresentada para a
dinamização dos recursos e
equipamentos deste sector de
atividade, procurando respon-
der às necessidades e objetivos
estabelecidos para aquela zona.

Este sector, caracterizado

por uma aproximação da linha
da praia e do enrocamento às
edificações residenciais, tem o
carácter de interface produtiva
entre o meio ambiente mari-
nho e a cidade, protegida pelo
esporão existente e pela pre-
vista ampliação dos esporões
que definem o ponto onde a
Ribeira de Silvalde desagua no
Oceano.

Os módulos de apoio à pes-
ca artesanal estão previstos
para uma plataforma (P4) pro-
jetada como uma estrutura não
permanente de estrados de
madeira, destinada à implanta-
ção de espaços de apoio desig-
nados tanto às atividades de
manutenção dos barcos e re-
des, quanto ao comércio.

As estruturas de apoio à
pesca artesanal retomam o
mesmo sistema construtivo dos
quiosques/ bares, com um di-
ferente tratamento dos elemen-
tos de paredes e portadas (pa-
inéis de madeira) e destinam-
se às demais funções de apoio,
arrecadação, preparação e
embalagem do pescado, e são
equipadas com instalações sa-
nitárias e pequeno gabinete.

As estruturas de apoio à
pesca projetadas são módulos
quadrados com 12,30 metros
de largura e área de 152m2
enquadrando-se morfologi-
camente na envolvente, quer
na sua cércea, quer no seu uso.

A própria repetição do sis-
tema construtivo das estrutu-
ras edificadas - sistema modu-
lar em perfis metálicos, facil-
mente desmontável e reutili-
zável e adaptada às diferentes
situações - define um princípio
de continuidade formal ao lon-
go do eixo de desenvolvimento
da proposta.

Os acessos à plataforma
de apoio à pesca (organizada
à cota do areal), onde se in-
serem as estruturas de apoio
à pesca artesanal, são con-
cretizados, a partir da cota
do passeio, por rampas, a
norte e a sul. O acesso ao
areal poder-se-á realizar pela
escada de acesso, a sul, ou
pela sua extensão a poente e
pelas rampas para subida dos
barcos.

Assim, projetaram-se qua-
tro módulos independentes de
um piso. Cada módulo possui

uma arrecadação/ armazém,
espaço de trabalho e armazém
das redes, uma sala de apoio/
gabinete, instalações sanitári-
as, zona de lavagem e prepara-
ção do pescado. Existem ainda
zonas específicas para descar-
ga e manutenção dos barcos,
bem como apoio e trabalho ao
ar livre, no exterior de cada
módulo. São igualmente dota-
dos de equipamento para re-
boque dos barcos.

A construção baseia-se
numa estrutura mista não per-
manente de carácter levante
em ferro e madeira, com tra-
tamento ignífugo lavável. As
paredes exteriores e interio-
res dos blocos húmidos serão
em alvenaria de bloco térmi-
co de betão aligeirado assen-
te a seco.

Os estrados de pavimen-
to serão amovíveis de ma-
deira tratada sobre estrutu-
ra de madeira ignífuga, be-
tão regularizado, reguado de
madeira tratada, sem afas-
tamento (conforme indica-
do nas peças desenhadas).
As portadas e paredes exte-
riores e interiores serão em

Plataforma de apoio à pesca artesanal

�

painéis de madeira tratada
com estrutura metálica.

As instalações sanitári-
as, bem como a zona de
lavagem e preparação do
peixe, serão revestidas no
pavimento e paredes por
material lavável e imperme-
ável. A cobertura será em
zinco, tipo “camarinha”.

O abastecimento de água
potável, energia elétrica
bem como as redes de sa-
neamento e águas pluviais
serão feitos de acordo com
as normas dos regulamen-
tos em vigor e serão objeto
de projetos específicos.

Ao nível da segurança
procura-se dar cumprimen-
to à legislação em vigor,
Dec-Lei nº 64/90, fazendo
cumprir as disposições assi-
naladas. Em cada módulo
deverá ser colocado um ex-
tintor de quatro quilos de
pó químico seco polivalente.

A estrutura a construir
seguirá todas as normas im-
postas tanto ao nível de
dimensionamento e locali-
zação como de materiais
construtivos.

Fotos MP

Imagem virtual da Praça do Mar
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Um pequeno incêndio numa caixa exterior
de ligações de eletricidade numa casa na Rua

2, próximo dos restaurantes ‘Espinho Mar’ e

‘Baía Sol’, acabou por ser extinto por um
popular que por ali passava, cerca das 11

horas de terça-feira.

Não obstante de se ter dado o alarme aos
bombeiros, o cidadão acorreu a um dos res-

taurantes, pedindo o extintor de pó químico,

conseguindo dessa forma extinguir o incên-
dio.

Os bombeiros, das duas corporações, que

levaram grande aparato de viaturas, limitaram-
se a verificar se o fogo estava realmente extinto

e se não haveria o perigo de se reacender,

chamando os técnicos da EDP para resolverem o
problema do curto-circuito naquela caixa exteri-

or do prédio.

Manuel Proença

Rosa Albernaz
reúne com
pescadores
de arte xávega

Acompanhada dos depu-
tado Rui Duarte e João Paulo
Pedrosa, eleitos pelos círcu-
los de Coimbra e Leiria, Rosa
Maria Albernaz reuniu em
Mira, na terça-feira, com o
presidente

da Câmara Municipal, João
Reigota, e representantes da
recente Associação Portugue-
sa de Xávega.

A reunião teve como obje-
tivo a apresentação do pro-
jecto de resolução que os de-
putados do PS apresentaram
na Assembleia da República
relativamente à pesca da arte
xávega (como revelou o jor-
nal Defesa de Espinho na
sua pretérita edição) e reco-
lha de contributos e suges-
tões para melhorar e comple-
mentar este documento. Ade-
mais, foram discutidos e pre-
parados os assuntos a serem
defendidos pelo representan-
te dos pescadores e das
autarquias nos trabalhos da
comissão de acompanhamen-
to criada pelo Governo.

A deputada espinhense
Rosa Maria Albernaz, eleita
pelo círculo de Aveiro tem
acompanhado “com preocu-
pação” os problemas com que
se têm deparado as com-
panhas da arte xávega, tendo
já recentemente reunido com
as mesmas, bem como com
as autarquias, do qual resulta
o referido projeto de resolu-
ção.

Através de uma resolução
do Conselho de Ministros, on-
tem publicada em Diário da
República, foi criada uma a
equipa para os “assuntos da
reorganização administrativa
territorial autárquica”, compos-
ta por membros do Governo e
pelos organismos e serviços
da Administração Pública, no-
meadamente as CCDR, com a
participação das associações
nacionais de municípios e fre-
guesias.  Segundo o ministro-

adjunto e dos Assuntos Parla-
mentares, “tal como referido
pelo Presidente da República”
no ato de promulgação da Lei
que determina a reorganização
territorial autárquica, “trata-se
de uma profunda alteração da
composição territorial do po-
der local, sem paralelo no nos-
so país nos últimos 150 anos.

Avançará assim o processo
de agregação de Guetim a Anta,
conforme o estudo da unidade
técnica para a reorganização

territorial autárquica.
Esta reorganização territo-

rial, acompanhada do aumento
de competências para as fre-
guesias, permitirá, segundo o
Governo, “maior eficácia na
prestação de serviços às popu-
lações; é, assim, uma reforma
para as pessoas e não para os
políticos.”

No final deste processo
legislativo, que culmina com a
promulgação do Presidente da
República, Miguel Relvas des-

taca “o envolvimento das po-
pulações, das freguesias, dos
municípios, dos grupos parla-
mentares do PSD e do CDS, da
Comissão do Poder Local e do
Ordenamento do Território, e
da unidade técnica para a reor-
ganização territorial autár-
quica.” Em particular, salienta
o papel desempenhado pelo
secretário de Estado da Admi-
nistração Local e Reforma Ad-
ministrativa, Paulo Simões Jú-
lio, “cujo empenho e capacida-

de de diálogo neste processo
foram inexcedíveis.”

Miguel Relvas realça que o
Governo, “com vista a garantir
a atualização e o regular funci-
onamento dos sistemas de iden-
tificação que suportam a reali-
zação dos atos eleitorais e
referendários”, encontra-se já
a trabalhar “para assegurar a
articulação entre os vários de-
partamentos e serviços da ad-
ministração, adaptando-os à
nova realidade administrativa.”

Promulgada a Lei que determina a reorganização territorial autárquica

E agora… Guetim?!

Incêndio em caixa de eletricidade na Rua 2
Fotos MP
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Fotos PAULO DUARTE

Lúcio Alberto

“Estamos atentos às ne-
cessidades especiais destas
crianças que devem mere-
cer por parte dos organis-
mos do Estado e em parti-
cular das autarquias uma
atenção e um carinho muito
especiais”, realçou o presi-
dente da edilidade. “E para
além disso temos uma ver-
tente pedagógica e educa-
tiva, dee forma a que estas
crianças consigam sobrevi-
ver e viver com as grandes
limitações que efetivamente
têm.”

Pinto Moreira adiantou
que “vamos sobretudo pro-
porc ionar  uma vertente
terapeuta que é altamente
recomendada pelos especi-
alistas e evidentemente que
estas crianças merecem este
tratamento privilegiado.”

“Estas crianças têm já
uma unidade especial nas
escolas do concelho”, acres-
centou o edil. “Têm profes-
sores especializados nesta

vertente educativa do ensi-
no especial e um acompa-
nhamento muito personali-
zado. E têm também trans-
porte especializado, mas
claro que esta iniciativa po-
derá ser estendida a outras
crianças num formato que
naturalmente ainda vamos
estudar.”

O presidente do Aero
Clube da Costa Verde sorria
com a empatia da peque-
nada com os cavalos. “Nós
consideramos que a hipo-
terapia é um bem essencial
que os cava.los podem fa-
zer à comunidade espi-
nhense. E por isso engloba-
mos a hipoterapia no nosso
plano de atividade para
2013. Assim possibilitamos
que as crianças de Espinho
possam vir ao hipismo para
terem um tratamento de
hipoterapia, que tem sem-
pre resultados fantásticos e
que os miúdos especiais não
terão de outra forma. Esta
é uma forma de trazer a
sociedade ao Aero Clube

da Costa Verde, mas tam-
bém temos sempre a ini-
ciativa de levar o clube à
cidade.”

“Quando andamos a ca-
valo, mais de trezentos
músculos do nosso corpo se
movimentam tal e qual como
quando nós andamos a pé
ou a correr…”, constatou
Luís Correia. “De facto, os
movimentos que temos em
cima dos cavalos são muito
semelhantes aos movimen-
tos normais. Para os miú-
dos com deficiências que
passam o dia numa cadeira
de rodas, sentados ou dei-
tados a hipoterapia possibi-
lita esses movimentos mus-
culares. È por isso que a
hipoterapia é muito boa.”

Luís Correia sublinha que

“hoje estamos a falar de mi-
údos com alguns défices,
aos quais os cavalos pode-
rão dar uma grande ajuda e
tudo aquilo em que os cava-
los possam ajudar será ex-
celente”, assegurando que
“nós estamos disponíveis
para abrir sempré as nossas
portas!”

“Esta é uma resposta
mais que necessária”, ob-
servou a vereadora da Ação
Social, a a propósito da par-
ceria camaráira com o cen-
tro de hipismo do Aero Clu-
be da Costa Verde. “Está
comprovado que a hipo-
terapia aumenta as compe-
tências das crianças com di-
ficuldade especias e, por-
tanto, tendo Espinho um
centro hípico e, no municí-

pio, técnicos capazes de dar
resposta, seria uma falha
não corresponder positiva-
mente. Parecre assim que é
um dia feliz; chuvoso mas
feliz!”

Leonor Fonseca não es-
quece, entretanto, os ido-
sos. “Quem sabe se no futu-
ro não poderemos aprovei-
tar esta valência do hipismo
para outras áreas, como a
da terceira idade? Porque
não? Fica lançado o repto,
mas de momento não nos é
possível mais do que está a
ser feito. Mas de futuro…
quem sabe?”

Acompanhado por res-
ponsáveis da Divisão de
Educação e Juventude da
Câmara e do ensino especi-
al do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Laranjeira e
da Cerciespinho, Vicente
Pinto também sorria com a
alegria das crianças ontem
presentes no centro hípico.
“E um passo importante e é
um serviço que é posto à
disposição das unidades de
apoio especial que exis-
tem nas escolas de Espinho.
É sabido da importância
deste tipo de iniciativa, e
particularmente da hipote-
rapia, para a recuperação
física e para o desenvolvi-
mento intelectual destas
crianças.”

“É por isso que nós avan-
çamos com muito gosto e
sentidfo de responsabilida-
de social com esta iniciati-
va”, concluiu o vice-presi-
dente da autarquia e verea-
dor da Educação. “O nosso
agrado também para com o
centro hípico do Aero Clube
da Costa Verde pela dispo-
nibilidade e colaboração com
a Câmara.”

“No cavalo são
produzidos

movimentos
tridimensionais (para

cima e para baixo,
para a esquerda e

para a direita, para a
frente e para trás),

similares aos padrões
do movimento
humano, este

paralelismo favorece
a construção da
percepção deste

movimento. O que
posteriormente se

traduz em benefícios
a nível do sistema

vestibular, controlo
de movimento,
consciência do

espaço, dos tempos
e muitas outras

habilidades.”

“A hipoterapia é o

método terapêutico e

educacional que utiliza

os andamentos do

cavalo, com o

objectivo de

desenvolvimento

psicossocial recurso

para crianças e

indivíduos com

necessidades

educativas especiais,

entre eles deficientes

físicos, atraso mental,

autismo, entre muitas

outras patologias.

Na hipoterapia,

consoante o nível e o

controlo do paciente

com o cavalo, pode-se

trabalhar num

picadeiro ao

ar livre ou coberto.”

Foi apresentado o projeto

de hipoterapia com alunos

das unidades de ensino

especial do concelho.

No pavilhão coberto do

centro hípico,

em Paramos, a alegria

da pequenada foi-se

dimensionando à medida

que ganhava confiança

com os cavalos. O receio

e a timidez foram-se

dissipando numa manhã

chuvosa e friorenta.

Ontem, a Câmara

Municipal e o Aero Clube

da Costa Verde encetaram

uma ação social no

âmbito da comunidade

escolar. Uma iniciativa

que abrangerá

(numa primeira fase)

35 crianças.

Hipoterapia com alunos
das unidades
de ensino especial
no Centro Hípico
Projeto da Câmara contempla 35 crianças
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ASSIM VAI
O MUNDO…

A crise económica que
afecta principalmente (mas
não só), os países do sul da
Europa, tem paralelo em to-
dos eles: facilitismo ou má
formação por parte dos
governantes, corrupção ins-
talada e em parte aceite pela
sociedade, (porque quando
elegemos o ter em detrimen-
to do ser, é naturalmente con-
sentir esta circunstância de-
corrente) e a falta de partici-
pação dos cidadãos na socie-
dade. Acredito que vamos in-
verter esta tendência, fruto
das dificuldades que nos es-
tão a ser impostas. Já assisti-
mos a mobilizações pelas cau-
sas comuns e não pela vonta-
de partidária ou sindicalista,
que demonstra maturidade
democrática. Mas ainda so-
mos um povo que assiste a
demasiadas telenovelas e não
privilegia a programação cul-
tural. Talvez que este faz de
conta do mundo irreal em
que gostaríamos de viver, nos
tenha feito cair no endivida-
mento, para o qual não tínha-
mos ganhos mensais para os
cobrir. Desconheço a relação
directa que a televisão e a sua
programação têm com o que
somos e como agimos nos
momentos bons ou nas ad-
versidades, mas acredito que
por sermos influenciáveis,
esta tem alguma culpa no
“cartório”.

Assistimos há muito à ven-
da do património do estado
(que é de todos nós e não dos
governantes que executam a
venda, depois de tudo terem
feito para chegarem a esse
conclusão imperativa de te-
rem que ter receita para as
despesas incontornáveis mas
não contabilizadas por quem
tem a responsabilidade de o
fazer) e assistimos incrédu-
los, mas acreditando ser a
única ou a melhor solução
para resolver duma vez por
todas os nossos problemas.
Só que os problemas gerados
pelos políticos que nos gover-
naram e que confortavelmen-
te recebem reformas vitalíci-
as, hoje são o nosso “calca-
nhar de Aquiles” ou a “pedra
no sapato” do povo portu-
guês, que vê nos actuais
governantes a desilusão na
esperança que restava. Estes
preferem o caminho do em-
pobrecimento do país em vez
das restantes alternativas de
negociação possíveis. Mas a
esta realidade contemporâ-
nea, podemos juntar outros
países de quem ouvimos falar
diariamente que se juntaram
(ou nunca se separaram…) a
nós. Destas realidades “faci-
litistas” de governação, hoje
paga o povo.

Se não vivemos com o
mal dos outros, podemos
deles tirar o exemplo para
não cairmos nos mesmos er-
ros. Mas na verdade muitos
são os casos em que copia-
mos o que é mau, o caminho

errado para atingirmos o “su-
cesso”. Fazemos comparações
do que não é comparável, só
para justificarmos a imposição
das medidas tomadas.

Mas nem tudo é mau: ainda
temos compradores interessa-
dos nas nossas “jóias”. Já é
bom, não? Pior seria querer
vender e não ter comprador?
Ainda temos os chineses, os
russos, os indianos ou os do-
nos do “pitrólio” do Catar que
compram tudo o que lhes apa-
rece. Enquanto o resto do mun-
do consome o resultado das
disparidades do trabalho e os
alimenta com o seu suor.

Neste estado deprimente
da venda do património, pode-
mos estar no pódio, mas não
em primeiro, esse lugar deixa-
mos reservado à Grécia. Tudo
vale para fazer dinheiro e sal-
var da falência. Mas que ideia
genial tiveram os governantes?
Pôr à venda pedaços de terra lá
no meio do mar. Ilhas que ape-
sar de serem vendidas, não
podem deixar de existirem e
pertencerem a território da
Grécia. E outros monumentos
históricos que só davam des-
pesas? É despacha-los, outros
que os conservem e gastem lá
o seu dinheiro. Afinal não os
podem levar para outro país? E
aquela mina que um ex-minis-
tro tratou de vender aos
canadianos por dois mil mi-
lhões de euros e em recompen-
sa ainda ofereceu uns hectares
de terra para eles “cultivarem”?
Só que o gato ficou com o rabo
de fora e veio-se a descobrir
que aqui havia negócio de “lu-
vas brancas” (para não suja-
rem os documentos claro, só
por isso e não por outra razão?)
e o terreno de cultivo era afinal
uma pedreira (jazida) com um
grande filão de cobre, suficien-
te para os compradores fica-
rem de olhos em bico para o
resto da vida. Para não perde-
rem tempo na exploração, tra-
taram logo de abater milhões
de árvores em zona protegida e
que até ali não teria sido permi-
tido o seu corte. Claro que a
Grécia pode vir a ser um grande
produtor de ouro e cobre, mas
os lucros vão direitinhos para o
Canadá e não para resolver os
problemas financeiros dos gre-
gos. São estes maus exemplos
que os nossos copiam. É para
isto que os elegemos. É para
isto que lhes pagamos. Para
venderem as jóias da coroa
(vejam lá o tempo que gasta o
povo a acumular jóias e depois
num ápice é tudo vendido). A
isto eu chamo corrupção! E a

mim ensinaram-me que o uso
de meios ilícitos para obter algo
de alguém é suborno, ilegal,
nada honesto para quem tem
que exigir dos outros através
dos seus actos.

E já agora que me lembrei,
pergunto:

Porque será que ainda não
usamos as nossas reservas de
ouro (382,5 toneladas, com um
valor aproximado de 16.300
milhões de euros) para dar
como garantia a quem nos
empresta dinheiro e desse
modo pagarmos juros mais
baixos aos praticados pelos
especuladores financeiros mun-
diais? Será para alimentarmos
esta estirpe, ou haverá outras
razões desconhecidas para
além das disponíveis?

Quanto a este negócio gre-
go, foi encaminhado por um
ex-presidente de câmara que
passou por vários governos,
tendo ocupado o cargo de mi-
nistro e com grande influência
no seio político. Este é acusado
de ter recebido grandes somas
de dinheiro, para ceder à em-
presa canadiana a exploração
dos filões de ligas bem cotadas
no mercado. Por sua vez, o ex-
ministro defende-se dizendo
que apenas intercedeu na ven-
da, para que se criasse cerca de
quatro a cinco mil postos de
trabalho, mas os mesmos não
atingiram nem atingirão tal
número, afirmam os entrevis-
tados nesta reportagem a que
tive acesso. Dizem mesmo, que
este negócio é mais um caso
como na Rússia onde nasce um
novo-rico do dia para a noite
em transacções do Estado.

Esta era a reportagem que
gostaria que todos os portu-
gueses vissem nas televisões
portuguesas, para arrefecer os
ânimos daqueles que pensam
fazer o mesmo ao nosso país.
Com este esclarecimento o povo
ficaria mais alerta e mais aten-
to a estas receitas “mágicas”
que nos tentam vender como a
melhor solução para os proble-
mas que os mesmos criaram.
Assim vai o mundo…

OPINIÃO
"PORTUGA ESPINHENSE"

Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

“…Maus exemplos que os

nossos copiam. É para

isto que os elegemos.

É para isto que lhes

pagamos. Para venderem

as jóias da coroa (vejam

lá o tempo que gasta o

povo a acumular jóias

e depois num ápice

é tudo vendido).”

“Destas realidades

“facilitistas” de

 governação,

hoje paga o povo.”

Portugueses
preferem recorrer
a amigos e à banca
para pedir
empréstimo

Questionados os consumi-
dores portugueses sobre a
quem recorreriam, caso sentis-
sem necessidade de pedir di-
nheiro emprestado. 28% dos
portugueses acredita que re-
correria à banca tradicional e
21% a amigos ou família. Ape-
nas 6% admite que procuraria
uma sociedade financeira es-
pecializada e 1% poderia fazê-
lo junto de colegas de trabalho
e através da banca online. Uma
percentagem significativa dos
inquiridos preferiu não respon-
der à questão (43%).

Segundo o Observador
Cetelem, na análise por género
encontram-se algumas diferen-
ças entre homens e mulheres.
Enquanto, a maioria dos ho-
mens prefere pedir emprésti-
mo à banca tradicional (34%),
as mulheres optam por recor-
rer à família e aos amigos
(25%). Já na análise por ida-
des, destacam-se os indivíduos
entre os 25 e os 34 anos como
os que mais admitem procurar
sociedades financeiras espe-
cializadas – 13% contra uma
média nacional de 6%. Na faixa
etária entre os 35 e os 44 anos
35% dos inquiridos refere que
optaria pela banca tradicional
em detrimento de outras possi-
bilidades.

Conforme publicado em
Diário da República, vigoram
desde terça-feira as novas ta-
belas de retenção na fonte do
IRS. O agravamento do impos-
to abrange quem ganha mais
de 595 euros por mês. O paga-
mento dos subsídios de Natal e
de Férias em duodécimos
agilizará o aumento de impos-
tos, mas no fim de dezembro
cada contribuinte fica na práti-
ca sem um salário.

Quem tiver um vencimento
mensal entre 700 e mil euros
passará a pagar quase o dobro
do IRS mensal face ao ano
anterior, face à inclusão da so-
bretaxa de 3,5 por cento.

As empresas privadas vão
poder optar se aplicam as tabe-
las de retenção na fonte de IRS

para 2013 aos salários de ja-
neiro ou em fevereiro, enquan-
to no setor público as novas
taxas do IRS serão aplicadas já
aos salários de Janeiro.

A redução de oito para cin-
co escalões também consta no
despacho governamental, as-
sinado pelo ministro das Finan-
ças, Vítor Gaspar.

Caso não surja qualquer
alteração ao calendário de en-
trega da declaração do IRS, a
declaração de rendimentos re-
lativos a 2012 irá processar-se
nas seguintes datas de acordo
com o canal de entrega e tipo
de rendimentos:

Trabalhadores que auferem
rendimentos exclusivamente
por conta de outrem e/ou pen-
sões - entrega em papel - mar-

ço de 2013; entrega pela inter-
net – abril de 2013. Trabalha-
dores independentes e restan-
tes casos não previstos na situ-
ação anterior (rendimentos dos
anexos B, C, D, I e L só por via
eletrónica) - entrega em papel
- abril de 2013; entrega pela
internet - maio de 2013.

Entretanto, para 2013 fo-
ram apresentadas algumas al-
terações no Modelo 3 e em
alguns dos seus anexos (ver
“IRS 2013: Alterações ao Mo-
delo 3, anexos, calendário e
prazo de entrega (Portaria n.º
421/2012)“) e que quem tem
de declarar rendimentos a ins-
crever nos anexos B, C, D, I e L
tem de, obrigatoriamente fazer
a declaração por via eletrónica,
através do Portal das Finanças.

Vantagens e inconveniente de emigrar e não emigrar
Realizou-se no fim-de-se-

mana, em Fátima, o encontro
de agentes sócio-pastorais das
migrações, subordinado ao te-
ma “entre o direito a e a não
emigrar”. Numa organização
do Frei Francisco Dinis, diretor
da Obra Católica Portuguesa
de Migrações, conjuntamente
com a Cáritas Portuguesa e a
Agência Ecclesia, no evento
com o Bispo D. Amândio To-
más, vogal da Comissão Epis-

copal da Pastoral Social e Mobi-
lidade Humana, e Paulo Pisco,
deputado eleito pelo Circulo da
Emigração da Europa, debate-
ram-se as vantagens e incon-
venientes de emigrar e não
emigrar. Das diversas partici-
pações nacionais esteve a
Diocese do Porto representada
pela OVAC – Obra Vicentina de
Auxílio aos Ciganos, com Maria
do Carmo Rocha, Isabel Barros
e Belmiro Rocha.

Novas tabelas do IRS em vigor desde terça-feira
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

DESTRUIÇÃO
NÃO CRIADORA

Já lá vão uns meses desde
que neste jornal se escreveu
sobre o conceito descrito por
Joseph Schumpeter, em 1942,
designado “destruição criado-
ra”. Aquele conhecido econo-
mista austríaco defendeu que,
em consequência da inovação
de produtos e de processos,
muitas empresas iriam desa-
parecer do mercado se não
acompanhassem tais fenó-
menos inovadores.

Referiu-se, então, que a
actual crise nacional poderia
traduzir-se em ameaças e
oportunidades para todas as
empresas e modelos obsole-
tos, ao mesmo tempo que
daria azo ao aparecimento de
novas empresas e de novos
negócios. É isso que está a
acontecer. Contudo, o efeito
destruição, ou seja o encerra-
mento de empresas, está a
superar em muito o efeito cri-
ação de novas unidades in-
dustriais e de serviços, daí
resultando um aumento expo-
nencial de desemprego. Tal
consequência constitui um
drama para muitas famílias.

Essas foram algumas das
razões que levaram a que no
último artigo desta coluna se
tivesse elogiado a visão estra-
tégica e o bom senso demons-
trados pelo “crucificado” mi-
nistro da economia, que de-
fendeu a redução do imposto
sobre as empresas (IRC), bem
como a captação de investi-
mento estrangeiro e a rein-
dustrialização do país.

Infeliz, inexplicável e pa-
radoxalmente tal propósito foi
logo neutralizado pelo senhor
primeiro ministro e pelo seu
sacrossanto delfim das finan-
ças; o primeiro ao mandar
recados para que Bruxelas não
desse seguimento à ideia; o
segundo criando uma comis-
são para rever o código do
imposto sobre as sociedades
(CIRC). Este procedimento im-
possibilita a aplicação, desde
já, de uma taxa reduzida so-
bre determinadas empresas e
sobre outras que poderiam
ser criadas por investidores
estrangeiros. Entretanto o de-
semprego não pára de au-
mentar e a economia acelera
o seu definhamento.

Intrigas palacianas, como
estas, não são novas. Já no
século XVII o então responsá-
vel pelas Finanças – conde da
Ericeira – viu gorados os seus
esforços de industrializar o país
por uma intriga palaciana. Pe-
rante o que se presencia, ape-
tece dizer “valha-nos outro
Marquês de Pombal”, neste
particular.

A incompreensível atitude
do senhor primeiro-ministro
segue-se ao seu ataque à ge-
neralidade das famílias portu-
guesas, colocando filhos e ne-
tos contra pais e avós e a um
outro opondo trabalhadores
do sector privado a funcioná-
rios públicos. Para quem de-
via pugnar pela coesão social,

“pior, seria impossível”!
Para desespero de todos,

os dislates não parecem ter
acabado, dado que o chefe do
executivo continua a promover
a desunião e a estimular o de-
sânimo. De quem se esperava
ser uma referência, um exem-
plo e um guia, está-se em pre-
sença do péssimo elevado ao
pior. Nenhuma sociedade so-
brevive quando falta a solidari-
edade e sobra o egoísmo entre
velhos e novos. Promover o
abandono e a miséria dos ve-
lhos é regressar ao tempo em
que eles eram levados à mon-
tanha, para aí morrerem sozi-
nhos.

O senhor primeiro-ministro
devia saber que, quebrada que
seja a célula familiar, a socieda-
de fica destruída. E que os avós
têm sido o último amparo de
muitos filhos e netos através
dos magros rendimentos que
auferem. E que, quer o esfor-
çado aforro de uma vida, quer
as pensões que legitimamente
recebem estão a ser usurpadas
pelo seu Governo, não só pela
via de impostos injustos, mas
também pelo corte a eito dos
seus montantes.

Será que os bem remune-
rados e “especializados” asses-
sores de sua Exa. sabem – para
o elucidarem – que são os tra-
balhadores que pagam o cha-
mado Estado Social através dos
impostos e das contribuições
para a Segurança Social? E que
as pensões agora recebidas
correspondem a descontos
obrigatórios que os trabalha-
dores, privados e públicos, fi-
zeram ao longo de mais de três
e quatro dezenas de anos de
trabalho, de acordo com as leis
vigentes?

Ou será que quando o se-
nhor primeiro-ministro fala em
reformas injustas se está a re-
ferir às dos políticos e de alguns
outros que parasitam em insti-
tuições ligadas ao Estado, onde
apenas permanecem durante
meses ou escassos anos, e onde
elaboram as leis e os estatutos
que lhes concederão, e já con-
cedem, reformas chorudas?

Trabalhadores são todos
aqueles que a troco de um
esforço, físico ou mental, de-
senvolvem uma actividade hu-
mana/económica, disso rece-
bendo uma remuneração, seja
no sector público ou no sector
privado. Tentar separar traba-
lhadores, considerando uns
privilegiados relativamente aos
outros, é o contrário do que
deve ser feito. Se os trabalha-
dores da função pública aufe-

rem pensões de valor médio
superior aos do sector privado,
os assessores de sua Exa. ti-
nham a obrigação de saber que
tal resulta do facto das habilita-
ções e do tempo médio de
trabalho dos funcionários pú-
blicos serem superiores aos da
privada; e que as diferenças
foram atenuadas ou termina-
ram na década de 90.

Porque será que sua Exa.
não interfere com as benesses
de só alguns, que ofendem a
moral e atentam contra os que
se vêem espoliados de bens e
de dignidade por um Estado
administrado por pessoas in-
sensíveis e mal instruídas na
matéria em causa?

Não é criando divisões en-
tre portugueses e lançando
anátemas e impostos injustos
sobre cidadãos – porventura os
mais honestos – que sua Exa.
consegue captar simpatia e ade-
são para os sacrifícios que con-
tinua a impor a muitos, quiçá os
que nada fizeram para a falên-
cia do país.

Ao destruir o tecido social e
empresarial em vez de promo-
ver a esperança dos cidadãos e
o desenvolvimento do país, o
que faz é ampliar o desânimo e
o desemprego e acabar com a
já diminuta credibilidade dos
políticos. A isso chama-se “des-
truição destruidora” e não “des-
truição criadora”.

“A incompreensível atitude do senhor primeiro-ministro
segue-se ao seu ataque à generalidade das famílias
portuguesas, colocando filhos e netos contra pais e
avós e a um outro opondo trabalhadores do sector

privado a funcionários públicos. Para quem devia
pugnar pela coesão social, pior, seria impossível!”

“Nenhuma sociedade sobrevive quando falta
a solidariedade e sobra o egoísmo entre velhos e

novos. Promover o abandono e a miséria dos velhos é
regressar ao tempo em que eles eram levados à

montanha, para aí morrerem sozinhos.”

“O senhor primeiro-ministro devia saber que,
quebrada que seja a célula familiar, a sociedade fica

destruída. E que os avós têm sido o último amparo de
muitos filhos e netos através dos magros rendimentos

que auferem. E que, quer o esforçado aforro
de uma vida, quer as pensões que legitimamente

recebem estão a ser usurpadas pelo seu Governo,
não só pela via de impostos injustos, mas também

pelo corte a eito dos seus montantes.”

“Será que os bem remunerados e ‘especializados’
assessores de sua Exa. sabem – para o elucidarem –

que são os trabalhadores que pagam o chamado
Estado Social através dos impostos e das contribuições

para a Segurança Social? E que as pensões
agora recebidas correspondem a descontos

obrigatórios que os trabalhadores, privados e públicos,
fizeram ao longo de mais de três e quatro dezenas de

anos de trabalho, de acordo com as leis vigentes?”

“Ou será que quando o senhor primeiro-ministro
fala em reformas injustas se está a referir às dos

políticos e de alguns outros que parasitam
em instituições ligadas ao Estado, onde apenas
permanecem durante meses ou escassos anos,
e onde elaboram as leis e os estatutos que lhes

concederão, e já concedem, reformas chorudas?”

PSD vence
eleições
intercalares
em Esmoriz
com diferença
de apenas
quatro votos
António Bebiano

sucede a Rosário Relva

na presidência da Junta
As eleições intercalares para a Assembleia de Freguesia de

Esmoriz foram ganhas no domingo pelo social-democrata
António Bebiano sobre a presidente de junta cessante, Rosário
Relva, por uma diferença de apenas quatro votos.

A tradição socialista de Esmoriz foi desta vez superada. A
candidatura do PSD, com o arquiteto António Bebiano, supe-
rou a lista de independentes, liderada por Rosário Relva e que
tinha sido eleita pelo PS em 2009.

O eleitorado de Esmoriz é composto por 10.382 cidadãos,
mas só 4.204 votaram, registando-se assim a abstenção de
cerca de 60%.

Registo também para 98 votos nulos e 96 em branco. O
PSD obteve 1507 votos, tendo a lista de Rosário Relva
recolhido 1503.

Entretanto, 465 votos para o PS, 273 para o BE, 134 para
o CDS e 128 para a CDU.

Reabilitação urbana
do núcleo central de Esmoriz

A Câmara Municipal de Ovar
tem em curso um conjunto de
investimentos em Esmoriz e que
resultam da prossecução do
programa de reabilitação urba-
na do núcleo central da fregue-
sia, a par de diversas obras
complementares.

No âmbito da reabilitação
urbana do núcleo central de
Esmoriz, avaliada em 3,5 mi-
lhões de euros, encontram-se
em curso a Rua da Estrada
Nova, a Avenida dos Correios e
as Ruas Vitorino Nemésio e
Ramalho Ortigão; a Rua Prof.
Branco Duarte e a Avenida
Draveil encontram-se concluí-
das; a Rua da Estação está em
fase de elaboração de projeto e
a Reabilitação do edifício do
Esmoriztur, avaliado em 1,9
milhões de euros, tem já proje-
to aprovado.

Este programa tem por
objetivo a valorização da cida-
de, a consolidação e a qualifi-

cação do tecido urbano da área
central, e pretende estruturar
os diferentes espaços públicos,
bem como beneficiar as vias
estruturantes e de acesso lo-
cal.

Para além dos projetos de-
finidos no âmbito da reabilita-
ção urbana do centro de
Esmoriz, a Câmara Municipal
de Ovar tem em curso uma
carteira de projetos comple-
mentares, designadamente a
Rua das Acácias e Rua Fernão
Magalhães, a Rua Diogo Pa-
checo e Travessa das Acácias,
a Rua da Relva de Cima, a
Avenida Infante D. Henrique e
a Rua da Escola da Torre.

Encontram-se em fase de
elaboração de projeto outros
importantes investimentos,
com destaque para a o Arranjo
Urbanístico da envolvente do
Mercado de Esmoriz, a Rua da
Indústria, a Rua da Ilha, entre
outras.
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ANEURISMA
DA AORTA
ABDOMINAL,
O INIMIGO
SILENCIOSO

O aneurisma da aorta ab-
dominal é uma das principais
causas de morte nas socieda-
des ocidentais. Uma doença
grave, silenciosa e uma das
causas de morte súbita

Ser homem com mais de
65 anos, historial de tabagis-
mo, colesterol elevado e hiper-
tensão são alguns dos factores
de risco associados ao aneu-
risma da aorta abdominal, uma
doença grave, progressiva e
asssintomática que tem sido
uma das causas de morte mais
significativa nas sociedades
ocidentais.

O aneurisma da aorta ab-
dominal é uma dilatação locali-
zada e permanente da aorta, a
maior artéria do organismo, e é
o mais frequente dos aneu-
rismas arteriais, sendo aponta-
do como uma das causas de
morte súbita. Na Europa, esti-
ma-se que entre seis e oito por
cento da população masculina
com mais de 65 anos sejam
portadores ou estejam em ris-
co de desenvolver um aneu-
risma da aorta abdominal.

No que toca ao tratamen-
to, o aneurisma é tratado se o
médico considerar que o risco
de ruptura é maior que o risco
a que se submete o doente
durante a cirurgia. Caso a op-
ção seja a cirurgia, existem
duas alternativas de tratamen-
to disponíveis, dependendo  de
vários factores, o médico de
acordo com o doente decide
entre a cirurgia aberta ou cirur-

gia endovascular (minima-
mente invasiva).

O AAA é uma doença
assintomática e se não for
detectado e tratado precoce-
mente pode romper e causar
uma grave hemorragia inter-
na, na maioria das vezes fatal.
De acordo com dados inter-
nacionais, em caso de ruptu-
ra do aneurisma, apenas 50
por cento dos pacientes che-
gam vivos ao hospital e, des-
tes, mais de 50 por cento
morrem na cirurgia.

Na verdade, são muitas
as personalidades que morre-
ram devido à rutura do AAA
entre eles Albert Einstein e
Charles DeGaulle.

É por isso fundamental
sensibilizar a população por-
tuguesa para esta patologia e
para a importância do diag-
nóstico precoce, essencial
para a vigilância do doente e
para a selecção do tratamen-
to mais adequado. O despiste
destes aneurismas é feito atra-
vés de uma ecografia abdo-
minal com visualização da
aorta, um exame de diagnós-
tico simples, não-invasivo e
acessível em todos os pontos
do país.

Para mais informações,
consulte o site da campanha
disponível em www.aortae-
vida.com

João Albuquerque e Castro
coordenador nacional da
Campanha Aorta é Vida!

(IN)FORMAÇÃO

Alunos da Escola Manuel Laranjeira
visitam Parlamento Europeu

A convite da eurodeputada Marisa Matias,

do Bloco de Esquerda, e no cumprimento de uma

promessa do falecido Miguel Portas
Vinte e dois alunos das

turmas 12.º D e 12.º E

de Ciência Política do

Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Laranjeira

tiveram a oportunidade

de viajar até ao

Parlamento Europeu, em

Bruxelas, a convite da

eurodeputada do Bloco de

Esquerda, Marisa Matias,

para concretizar uma

promessa do falecido

eurodeputado, Miguel

Portas. A visita

realizou-se de

29 de novembro a

1 de dezembro passado.

Esta viagem foi conside-
rada pelos alunos e pela Co-
missão Administrativa Pro-
visória (CAP) da escola como
um prémio pelo bom de-
sempenho académico do
11.º ano.

Os alunos concentraram-
se na escola às 8.30 horas
do dia 29, juntamente com
a professora Maria do Carmo

ram a oportunidade de si-
mular um debate na sala de
reuniões com tradução si-
multânea, o que se consti-
tuiu mais uma experiência
única. Alda Sousa, euro-
deputada do Bloco de Es-
querda, natural de Vila Nova
de Gaia, apesar de ter de
viajar, nesse mesmo dia,
para a Faixa de Gaza, fez
questão de os cumprimen-
tar. Seguiu-se o almoço na
cantina do Parlamento, que
é destinada a todos os de-
putados e funcionários que
lá trabalham. Foi um almo-
ço agradável pois os alunos
puderam conviver com a
eurodeputada Marisa Matias
e com as suas assessoras.
Terminada a refeição os alu-
nos despediram-se da euro-
deputada e agradeceram a
disponibi l idade mostrada
por ela durante a estadia,
conv idando-a para uma
nova visita à escola.

Pela tarde, os alunos
foram explorar a Grand
Place e os seus arredores.
Visitaram o Hard Rock Cafe,
as chocolatarias tradicio-
nais, lojas diversas, a pró-
pria Grand Place e a feira
popular onde t iveram a
oportunidade de andar na

Roda Gigante. Antes do jan-
tar assistiram a um espe-
táculo de luzes e música que
integrou a inauguração da
árvore de Natal, pouco con-
vencional e muito geomé-
trica, implantada na Grand
Place. Ao jantar os alunos
experimentaram uma gas-
tronomia diferente da do seu
país.

O dia 1 passou-se entre
os aeroportos de Bruxelas,
Lisboa e Porto. É de salien-
tar a eficiência e simpatia
do funcionário da Câmara
Municipal de Espinho que
esperou os alunos no aero-
porto Sá Carneiro, para os
trazer de novo à escola,
onde os pais os esperavam.

Os alunos adoraram a
viagem e “ficaram muito gra-
tos” às professoras, Maria
do Carmo Barros que orga-
nizou a viagem e Olívia So-
ares, que os acompanhou, à
eurodeputada Marisa Matias
por lhes ter proporcionado
esta oportunidade e à Câ-
mara Municipal de Espinho
pelo transporte até ao aero-
porto. De um momento para
o outro os alunos sentiram
que conseguiram realizar
alguns dos seus sonhos e
de forma gratuita.

Barros, responsável pela or-
ganização da viagem e com
a professora Olívia Soares
que também os acompa-
nhou. Dirigiram-se, entusi-
asmados, até ao aeroporto
Sá Carneiro num autocarro
prontamente cedido pela
Câmara Municipal de Espi-
nho. Viajaram de avião do
Porto a Lisboa e de Lisboa a
Bruxelas na companhia aé-
rea portuguesa TAP. Para
grande parte dos alunos esta
viagem foi, também, a pri-
meira vez que andaram de
avião, com um verdadeiro
batismo de quatro voos.

Chegados a Bruxelas os
alunos instalaram-se no Ho-
tel Marriot, em frente à Bol-
sa de Valores e em seguida
jantaram na Grand Place,
que os fascinou pela sua
imponência, grandiosidade
e importância histórica. De-
pois de jantar recolheram
ao hotel.

Na manhã seguinte, os
alunos acordaram muito
bem-dispostos para cumprir
o principal propósito desta
viagem, ou seja visitar o
Parlamento Europeu. Assis-
tiram a uma sessão dirigida
pela eurodeputada do GUE/
NGL, Marisa Matias e tive-

Pelo sétimo ano consecuti-
vo, o Centro de Recursos Edu-
cativos Municipal (CREM) pro-
move uma exposição de trajes
de menina fogaceira reinventa-
dos pelas escolas EB1, jardins
de infância e IPSS de todo o
concelho de Santa Maria da
Feira.

Os 53 trajes recriados para
esta edição do concurso esta-
rão expostos na Praça Gaspar
Moreira, junto à Câmara, nos
dias 19 e 20, entre as 10 e as 18

horas, no âmbito do programa
de animação da Festa das
Fogaceiras.

Recorrendo a diferentes
materiais, como cortiça, jor-
nais, tampas, tintas, tecidos e
muitos outros, as escolas fo-
ram convidadas a recriar o tra-
dicional vestido branco usado
pelas meninas fogaceiras no
cortejo cívico e procissão, no
dia 20 de janeiro.

Os vencedores serão anun-
ciados no dia 21 de janeiro.

Traje das meninas fogaceiras
reinventado por crianças
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“Auto-de-Fé:
A Igreja
na inquisição
da opinião pública”

No sábado, pelas 15 ho-
ras, na sala polivalente da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, irá decorrer a
apresentação do livro “Auto-
de-Fé: A Igreja na inquisição
da opinião pública” – Padre
Gonçalo Portocarrero de
Almada e Zita Seabra.

Encontro de Janeiras
do Rancho S. Tiago
de Silvalde

Está agendado para sába-
do, Encontro de Janeiras do
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde. O espetáculo começa
âs 21h15, no salão paroquial
silvaldense, seguido de ceia–
convívio com todos os grupos e
convidados (no salão polivalen-
te da Junta de Freguesia).

Banda União
Musical Paramense
comemora 80 anos
no domingo

A Banda União Musical
Paramense assinala no domin-
go 80 anos de atividade, com
um programa matinal que cons-
ta do seguinte:

Receção aos convidados (9
horas) e hastear da bandeira
(9h15) na sede, marcha musi-
cal no adro da Igreja (9h45),
missa solene abrilhantada pela
Banda União Musical Para-
mense (10 horas) e romagem
ao cemitério (11 horas) – ho-
menagem aos músicos e
sócios falecidos.

À tarde…
Concerto pela Banda União

Musical Paramense, acompa-
nhada com coro, no salão da
BUMP (15 horas), seguido de
sessão solene com homena-
gens a personalidades, certifica-
ções e bolo de aniversário.

Eleições nas
velhas guardas
dos Bombeiros
da Cidade de Espinho

A associação das velhas
guardas dos Bombeiros da Ci-
dade de Espinho tem marcada
para as 10 horas de 20 de
janeiro, ma sua sede social,
uma assembleia-geral ordiná-
ria com eleição dos corpos ge-
rentes para 2013.

Leitura e aprovação de con-
tas, posse dos eleitos e outros
assuntos de interesse para a
associação também constam
da ordem da assembleia.

O Mar-Marionetas será
anunciado com uma “parada
contra os sustos”, pelas 15
horas de domingo, da Alame-
da 8 até ao largo da Câmara,
sob a direção artística do Te-
atro e Marionetas Mandrágora
e com a colaboração de di-
versos agentes culturais do
concelho.

“Pequenos jardins” na Ala-
meda 8, no Parque João de
Deus e no exterior do Centro
Multimeios, com “flores traba-
lhadas” pelos utentes dos jar-

Parada contra os sustos na tarde de domingo
para anunciar “Mar” de marionetas

“Flores trabalhadas”
por crianças embelezam
Festival Internacional de Espinho

dins-de-infância do concelho,
encetaram o programa do Fes-
tival Internacional de Mario-
netas de Espinho, seguindo-se
animações com o “Mário” e a
“Neta”, até sábado e a 24 e 25
de janeiro e 1 de fevereiro, em
diferentes locais da cidade. De
24 a 26 de janeiro, a Compa-
nhia de Marionetas da Feira
também se exibirá com peque-
nas intervenções ao estilo das
animações de rua.

Depois de “quase até às
nuvens”, novo workshop – “tan-

to por fazer” – das 15 às 18
horas de 2 de fevereiro, no
Centro Multimeios, para idades
dos 3 aos 90 anos.

Entretanto, Feirinha de
Marionetas nos dias 2 (das 15
às 22 horas) e 3 de fevereiro
(das 15 às 19 horas), no Centro
Multimeios.

A abertura da exposição de
partículas elementares – cená-
rios e marionetas – IOCORREU
ocorreu na noite de sexta-feira,
no Centro Multimeios.

Oportunidade ainda para

marionetas em fios de tinta, de
“enVide nefelibata”, com visi-
tas e ateliês interativos, de 15
de janeiro a 1 de fevereiro, às
quartas e sextas.

E, como o jornal Defesa
de Espinho já revelou, espe-
táculo deambulatório, desde o
largo da Câmara até à espla-
nada, incluindo Rua 19, Alame-
da 8 e Piscina Solário-Atlântico.

“Troiando”, das 15 às 18
horas de 3 de fevereiro, com os
“Criadores de Imagens”, de Lis-
boa.

O grupo de

cavaquinhos da

Universidade Sénior

de Espinho

surpreendeu o

“aluno” de 90 anos

Rogério Santos com

uma intervenção no

seu aniversário

Elementos do

Orfeão de Espinho

entregaram alimentos

para carenciados à

Paróquia de Espinho

...com
legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

A vereadora da Cultura,
Leonor Fonseca, marcou

presença na inauguração
da exposição “Modelação”

de Catarina Machado,
na Galeria 3.14

“O Mar-Marionetas convida
todas as crianças, pais e

avós para participarem na

parada, trazendo os seus
heróis de carne e osso, de

peluche ou outros, para

mostrarem que não se
assustam com o bicho das

sete cabeças. O ‘Mário’ e a

‘Neta’ também lá vão estar!”

“Bzzzoira Moira” no FACE –

Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, com sessões nos

próximos dias 22, 23 e 24

(10h30 e 14 horas). Uma
das participações do Teatro

e Marionetas de Mandrágora

no programa de 2013 de
Mar-Marionetas.

“Um dos objetivos deste
festival é reunir todas as

idades no mesmo encontro e

tornar acessíveis, a adultos
e crianças, espetáculos e

outras iniciativas ligadas à

marioneta, lúdicas e
pedagógicas, contribuindo

para a animação da cidade e

recuperando tradições e
raízes do teatro de

marionetas em Espinho.”

Foto VÍTOR LANCHA
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…Que
grande
noite!
Plateia  aplaude
dotes corais
e musicais
espinhenses
em encontro
de janeiras

Foi uma mas grande noite
da atividade sociocultural
espinhense! No sábado, o au-
ditório da Junta de Espinho
acolheu a quinta edição do en-
contro de janeiras.

O cartaz prometia um se-
rão alegre de despedida de Reis,
coroando o grupo de janeiras
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, e os grupos corais dos
Amigos de Espinho, da Univer-
sidade Sénior, do Orfeão e da
Paróquia de Espinho.

Tendo recentemente atua-
do na televisão, o grupo de
janeiras dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho animou a
assistência, que também seria
empolgada com as exibições
dos grupos corais dos Amigos
de Espinho, da Universidade
Sénior, do Orfeão e da Paró-
quia de Espinho.

A noite era de festa e todos
sempre afinados e briosos can-
taram as janeiras. A qualidade
seria reconhecida pelo “coro”
de aplausos.

A Junta de Freguesia de
Espinho oferecera 25 bilhetes a
cada grupo participante para
que os vendessem a cinco euros
cada um, proporcionando as-
sim “um miminho” na anga-
riação de fundos dos Amigos
de Espinho, da Universidade
Sénior, do Orfeão e da Paró-
quia de Espinho e do grupo de
janeiras dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA

Amor
Electro
Banda
Revelação
de 2011
no Casino
Espinho

O Casino Espinho apre-
senta, a 26 de janeiro, Amor
Electro – a banda revela-
ção com maior sucesso no
ano de 2011 e que conti-
nua a somar êxitos em ter-
ritório nacional e além-fron-
teiras, uma vez que acaba
de receber o Prémio Eu-
ropean Border Breakers
2013 em Groningen, nos
Países Baixos, ao qual se
juntam dois Globos de Ouro
(melhor banda e melhor
música).

Composta pela vocalis-
ta Marisa Liz – considera-
da uma das mais pres-
tigiadas e consideradas
intérpretes da nova gera-
ção – a banda conta tam-
bém com os músicos Tiago
Pais Dias (multi-instru-
mentista), Ricardo Vas-
concelos (teclas) e Rui
Rechena (ba ixo)  para
apresentar temas com in-
fluências de algumas ban-
das internacionais sem
prescindir da língua por-
tuguesa na interpretação.

No Salão Atlântico,
após a atuação da Banda
Spray, êxitos como “A
Máquina (acordou)”, “Ca-
pitão Romance” ou “Rosa
Sangue” farão o público
vibrar durante um concer-
to com uma sonoridade
eletrizante que garante
“Os Melhores Momentos”
na companhia da Sol-
verde.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Rua 12, 772 – 4500 Espinho – Tlm. 914 243 970

Manuel Ferreira Barros

Horário:

09 às 13 horas

15 às 20 horas

Encerrado ao

domingo e

segunda-feira

de manhã
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RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO

Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO

Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Integrada nas atividades
do SABE (Serviço de Apoio

às Bibliotecas Escolares) e

dinamizada por colaborado-
res do Serviço Educativo da

Divisão de Cultura da Câ-

mara Municipal de Espinho,
realizou-se na segunda-fei-

ra, na Biblioteca Municipal

José Marmelo e Silva, uma
de muitas sessões sobre

História de Espinho, desta

vez intitulada “Das lendas
se faz história…”.

Assistiu a esta sessão

uma turma (pré-escolar) do
Centro Infantil Espinho II.

Um grupo bastante interes-

sado e entusiasmado em
saber mais sobre a sua ci-

dade.
O grupo teve oportuni-

dade de visualizar fotogra-

fias de Espinho antigo,
perceber algumas curiosi-

dades da época e ouvir a

lenda “Como nasceu o
nome de Espinho?” Seguiu-

se uma atividade de ex-

pressão plástica. “Foi uma
forma divertida de apren-

der.”

Estas e outras sessões
sobre História de Espinho

contada às crianças, reali-

zam-se todas as segundas-
feiras das 10h30 às 11h45,

mediante inscrição prévia,

na Bibl ioteca Municipal
José Marmelo e Silva.

Conhecer Espinho
(na Biblioteca Municipal)

Fotos VÍTOR LANCHA
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“A Maior Flor

do Mundo”

no Multimeios

– teatro

(escolar)
Numa adaptação para his-

tória da obra literária de José
Saramago, “A Maior Flor do
Mundo” é uma encenação da
Associação Teatro Educação
que salta entre o que está
escrito e o que se lê nas
“entrelinhas”; com o recurso
da técnica da luz negra, onde
o minimal e a magia aconte-
cem.

Às 14h30 de 18 de janei-
ro, no Centro Multimeios, uum
espetáculo com duração de
45 minutos, “o público (com
destaque para o 2.º e o 3.º
ciclo escolar) é convidado a
participar e a fazer a viagem
com este menino que no final
de contas é um herói!”

O grupo de Dança I’ Girls
MTV Dance Kids, projecto
desenvolvido pela professo-
ra Patrícia Calado Ribeiro,
foi um dos convidados es-
peciais no último programa
da Praça da Alegria produzi-

do nos estúdios da RTP Por-
to, na sexta-feira. Cerca de
uma centena de crianças
voltaram a mostrar todos os
seus dotes com muita ale-
gria e entusiasmo onde nes-
ta edição não faltaram gran-

des emoções.
Desta vez, as espinhenses

tiveram a oportunidade de
demonstrar o seu trabalho
com a demonstração de duas
coreografias, sendo uma de-
las o MIX Dance com excertos

I’ Girls MTV
Dance Kids
do Sporting
de Espinho
e de Patrícia
Calado Ribeiro
no último dia da
Praça da Alegria
na RTP Porto

de algumas danças do espe-
táculo de Natal e a outra a
“GangnamStyle”.

Mais um momento mar-
cante do Grupo I´Girls MTV
Dance Kids do Sporting Clu-
be de Espinho que encantou

tudo e todos!
“Um agradecimento es-

pecial a todos os pais que
acompanharam a professo-
ra à RTP, colaborando e
apoiando no controle de tan-
tas alunas.”

Casa do Futebol

Clube do Porto

animada

em janeiro
Decorrem as inscrições

para mais um torneio de bilhar
na Casa do Futebol Clube do
Porto e que será encetado em
21 de janeiro.

Entretanto, está marcado
para as 21h45 do dia 25 mais
um “momento musical” na casa
dos dragões de Espinho, com
Francisco Milheiro, Welber Dias
e o trio PPZ – Pedro Resende,
Paulo Resende e Zé Luís Mota.

As iniciativas portistas no
primeiro mês de 2013 cons-
tam ainda de um show cooking
(às 20h30) no dia 31 (já com
inscrições abertas).



14 l defesa de espinho l 17/janeiro/2013

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

OS “HUMANOS”
E OS “BICHOS”

Está a circular na Internet
uma petição contra o abate
do cão, arraçado de pitbull,
que há dias, em Beja, atacou
um menino de 18 meses e
que acabou por falecer, no
hospital em Lisboa, devido
aos ferimentos. O menino foi
atacado em casa, pelo cão
chamado Zico e que perten-
cia a um tio da criança que
vivia na mesma casa com os
pais e os avós da vítima. O
avô do menino disse que não
encontra explicação para o
sucedido, porque o cão era
meigo e sempre conviveu com
crianças e acrescentou que,
em nove anos de vida, o ani-
mal nunca tinha atacado ou
feito mal a alguém. Disseram
algumas pessoas conhecedo-
ras do caso, o avô já teria
sido atacado, pelo menos
duas vezes, pelo cão, com
necessidades de assistência
médica.

A lei obriga ao abate do
animal, mas algumas deze-
nas de milhares de portu-
gueses estão contra o cum-
primento da lei: “Contra o
abate do pitbull Zico e de
todos os outros Zicos, é o
nome da petição dirigida ao
canil de Beja e respectiva
veterinária municipal. “Se
não se abatem pessoas por
cometerem erros, por rou-
barem, por matarem, etc.,
então também não o façam
com os animais. Eles tam-
bém merecem uma segunda
oportunidade”, acrescentam
os promotores da petição.
Perante as notícias deste
triste acontecimento, com a
perda duma criança, bem
como o destaque dado pela
imprensa (incluindo a TV), a
subsequente petição veio
por a nu algumas das “lou-
curas” desta era digital e
das “redes sociais”, e cada
vez mais sem “tino”, que
usa e abusa das petições
públicas, descredibilizando
um meio democrático que
deveria ser utilizado em si-
tuações de verdadeiro inte-
resse colectivo, mesmo que
seja restrito a um universo
local ou de classe. Mais uma
vez me lembrei dum lema

que muita gente gosta de
citar: “Quanto mais conhe-
ço os humanos, mais gosto
dos animais”. É uma “quei-
xa” que fazem muitos da-
queles que “amam” os ani-
mais mais do que os huma-
nos. Mas, se estivermos
atentos aos “queixosos” não
teremos dificuldades em ve-
rificar que poderá haver algo
de “bicho” em muitos da-
queles que se refugiam nes-
te lema para “justificarem”
as suas dificuldades no re-
lacionamento com pessoas.
Comparar os humanos com
os animais pode indiciar al-
guma forma de “doença”,
porque um animal, por mui-
to útil e amoroso que seja e
há exemplos inacreditáveis
nos caninos e noutras espé-
cies, é sempre um animal.

Confesso que fico muito
preocupado com esta “onda
peticionária”, em torno dum
cão que terá (digo terá, por-
que parece que a morte do
menino poderá ter outras
causas) atacado, com efeitos
mortais, uma criança inocen-
te, mas sem paralelo em
muitas situações “inacredi-
táveis” que existem na nossa
sociedade, por exemplo, os
sem-abrigo, droga, violência
e maus tratos nas crianças,
abandono de idosos pelos
próprios familiares, etc. Es-
tas sim são “vergonhas” que
nos deveriam mobilizar para
a sua denúncia e o seu com-
bate e prioritariamente em
relação aos animais. Se repa-
rarmos, e apesar do abate de
cães que utilizaram contra hu-
manos a sua verdadeira e
genuína agressividade, por
mais domesticados e sociali-
zados que estejam, há mui-
tos humanos no nosso país
que “têm uma vida abaixo de

cão”, aqui com o significado
de indignidade humana.
Triste e que me leva a adop-
tar aquele lema (“Quanto
mais conheço os humanos,
mais gosto dos animais”)
mas com significado inver-
so, isto é, animais que se-
rão mais “humanos” do que
os “bichos” seus donos.
Exemplos? Permito-me ci-
tar apenas alguns que pre-
senciei ou participei em que
os cães são “humanos” e os
humanos são “cães”. Des-
de: um cão-guia dum vizi-
nho e a sua nobre e abne-
gada dedicação; um cão que
“ferrou” os dentes no meu
filho, então adolescente, e
lhe rasgou, apenas feliz-
mente, os calções  na coxa
quando ele ia apanhar a
bola no jardim e cuja dona
respondeu que o cão teria
“pensado” que o rapaz a iria
atacar!; um vizinho com
quem me cruzei no jardim,
quando ele passeava os seus
dois “canitos” e indagando-
me sobre o meu estado de
saúde, me disse: “ah, este
também tem problemas de
estômago” – referia-se a um
dos dos seus cães compa-
rando-o comigo!; ou ainda
muita gente, alguns de “mau
aspecto”, que se passeiam
e ostentam um “cão da
moda”, isto é, cães de “raça
perigosa”. Aliás, ter um “cão
de marca” é hoje uma for-
ma de ostentação e, em
muitas situações, uma al-
ternativa aos humanos. Di-
ria até que são uma “alter-
nativa” à maternidade e
paternidade. Milhares sa-
bem o nome do cão (Zico),
mas muito poucos o nome
da criança (Dinis). Sinto-
mático e na linha de que a
vítima é sempre secundá-
ria!

Independentemente da
necessidade de reforçar a
legislação apropriada para
“bichos” e “humanos” e que
facilite a coabitação e con-
vivência, é preocupante que
muita gente sinta e faça
mais pelos animais do que
sente e faz pelas pessoas.
Doença? Os “experts” que
analisem estes comporta-
mentos, porque, pessoal-
mente, me fico pelos factos
constatados e de que este é
apenas mais um.

“Há muitos humanos no

nosso país que têm ‘uma

vida abaixo de cão’, aqui

com o significado de

indignidade humana.

Triste e que me leva a

adoptar aquele lema

‘quanto mais conheço os

humanos, mais gosto dos

animais’, mas com

significado inverso, isto é,

animais que serão mais

‘humanos’ do que os

‘bichos’ seus donos.”

“É preocupante que

muita gente sinta e faça

mais pelos animais

do que sente e faz

pelas pessoas.”

“Ter um ‘cão de marca’ é

hoje uma forma de

ostentação e, em muitas

situações, uma alternativa

aos humanos. Diria até

que são uma ‘alternativa’

à maternidade e

paternidade. Milhares

sabem o nome do cão

(Zico), mas muito

poucos o nome da criança

(Dinis). Sintomático e na

linha de que a vítima é

sempre secundária!”

“25 – 12” é um

novo espaço de

barbearia no

centro citadino

– uma aposta de

Manuel Ferreira

Barros que

trabalhou

na Rua 19

e que agora

disponibiliza os

seus préstimos

profissionais

no ângulo

das ruas 12 e 25

Pess
oas

Negó
cios&

Deputados
querem bicicletas
nos comboios
intercidades

Os grupos parlamentares
do PSD e do CDS-PP defendem
que a CP mantenha os esforços
de alargamento do transporte
de bicicletas aos comboios
intercidades, tornando esse
transporte uma realidade nos
próximos meses.

O aveirense Paulo Cava-
leiro (PSD) subscreve um pro-
jeto de resolução que reco-
menda ao Governo assegure
junto da empresa a criação
de condições para o trans-
porte da bicicleta em viagens
de longo curso.

“A promoção da mobilida-
de ligeira através de comporta-
mentos alternativos em maté-
ria de transporte, o incentivo
de práticas desportivas ou de
lazer, mais saudáveis e ambien-
talmente mais sustentáveis,
têm levado a um conjunto de
iniciativas e recomendações
variadas, em geral aceites pela
sociedade e pelas entidades
competentes, com reflexos
positivos.”

O documento subscrito por
Paulo Cavaleiro alerta para o
“incontornável potencial da bi-
cicleta como forma alternativa
de mobilidade”, pelo que “a
mobilidade ciclável vem soman-
do adeptos e merece todos os
apoios congregáveis no senti-
do da sua promoção.”

Os deputados do PSD e
do CDS-PP não deixam de
louvar a “evolução muito po-
sitiva que deve ser apoiada e
incentivada” no que respeita
à articulação do uso da bici-
cleta com o transporte públi-
co, incluindo os operadores
ferroviários, que vêm procu-
rando adaptar-se às novas
realidades e tendências. To-
davia, na CP não é ainda pos-
sível aos utentes, nas des-
locações de longo curso,
transportar a sua bicicleta à
semelhança do que acontece
nos comboios urbanos e re-
gionais.

“Tal circunstância é forte-
mente limitadora da mobili-
dade pelo que importa que se
alargue aos comboios de lon-
go curso esta possibilidade”
– notam os subscritores do
Projeto de Resolução, defen-
dendo que o Governo asse-
gure junto da CP “a continu-
ação dos esforços de alarga-
mento do transporte de bici-
cletas aos comboios Inter-
cidades, tornando esse trans-
porte uma realidade nos pró-
ximos meses.”

O projeto de resolução re-
comenda, por outro lado, que
sejam criadas “condições de
programação individual des-
se transporte, através de
emissão de título de trans-
porte de bicicleta associado
ao bilhete do passageiro, ou
outro de efeito idêntico, com
divulgação da prévia disponi-
bilidade de transporte exis-
tente para cada comboio.”

Banda Musical
S. Tiago
de Silvalde
em assembleia

A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde tem agendada uma
assembleia-geral ordinária para
as 10 horas de 27 de janeiro,
no salão polivalente da Junta
de Freguesia de Silvalde, com a
seguinte:

Aprovar a ata da sessão
anterior, análise do parecer do
conselho fiscal, discussão e
votação do relatório de contas
do exercício da direcção de
2012, discussão e votação do
orçamento para o ano de 2013
e outros assuntos de interesse
para a Banda Musical S. Tiago
de Silvalde.

Igualdade de
género na Feira

A secretária de Estado dos
Assuntos Parlamentares e da
Igualdade, Teresa Morais, pre-
side nesta sexta-feira, pelas 15
horas, à sessão de apresenta-
ção do plano municipal para a
igualdade de género de Santa
Maria da Feira, no auditório da
biblioteca.

“Através da implementação
de ações de sensibilização, in-
formação e formação e da pres-
tação de um conjunto de servi-
ços (apoio psicossocial e
aconselhamento jurídico), pre-
tende-se alcançar uma efetiva
igualdade entre homens e mu-
lheres.”

Nesta sessão será ainda
apresentado o trabalho realiza-
do pelo município junto das
vítimas de violência doméstica,
entretanto reforçado pela ade-
são da autarquia ao protocolo
de cooperação entre a secreta-
ria de Estado dos Assuntos
Parlamentares e da Igualdade,
a secretaria de Estado da Admi-
nistração Local e Reforma Ad-
ministrativa e a Associação Na-
cional dos Municípios Portugue-
ses.

A sessão terminará com a
apresentação de duas peças
teatrais desenvolvidas no âm-
bito da aplicação da metodo-
logia do Teatro-Fórum, tendo
como protagonistas funcioná-
rios da Câmara Municipal de
Santa Maria da Feira, que par-
ticiparam na primeira ses-
são de sensibilização realizada
ao abrigo do plano municipal
para a igualdade de género.

Sete acidentes
A Polícia de Segurança Pú-

blica de Espinho deteve, na
madrugada do passado dia 9,
um homem de 63 anos, por
condução de automóvel sob o
efeito do álcool, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,44 g/l..

Entretanto, na passada se-
mana, a PSP de Espinho regis-
tou sete acidentes de viação,
dos quais não resultaram feri-
dos.



1517/janeiro/2013 l defesa de espinho l

“Estou muito orgulhoso

do trabalho que temos

vindo a fazer e nada

tenho a apontar aos

jogadores. Somos uma

equipa que gosta de

assumir o jogo, daí que

estejamos na posição em

que estamos e, por isso,

vamos procurar fazer

sempre mais e melhor”,

afirmou o técnico

da equipa de futebol

sénior do Sporting

Clube de Espinho,

Fernando Valente.

O treinador dos tigres pre-
tende que os jogadores “sin-
tam quando estão a ganhar
que têm de procurar por em
campo outras coisas que con-
seguimos por quando estamos
à procura do resultado. Porém,
isto demora tempo. Temos de
perceber que temos de ser mais
consistentes e concentrados”.

Fernando Valente recusa-
se pedir seja o que for fora
daquilo que lhe foi exposto
desde o início:

“Apesar de todas as limitações
e de não termos os jogadores
que o Sporting de Espinho já teve,
conseguimos resultados
que a todos têm orgulhado”
A convicção do treinador de futebol Fernando Valente

“A mim não me falta nada e
aquilo que tenho é o que me
chega”, mas adverte que
“estamos a lidar com um pro-
cesso de construção de uma
equipa que nada tem a ver com
os últimos anos. Pelo que me
dizem, nos últimos 37 anos
nunca houve uma equipa teori-
camente tão fraca como esta”.

Fernando Valente diz que o
objetivo é “amealhar pontos e
salvaguardar a manutenção.
Neste contexto, estamos a fa-
zer algo fora do normal, o que
tem surpreendido muita gente,
pois estamos na frente, muito
próximo do primeiro lugar”.

O técnico dos espinhenses
admite que “naturalmente, se
tivéssemos jogadores com ou-
tra maturidade, a nossa con-
versa seria outra. Mas esta é a
realidade com a qual temos de
viver.

Há dificuldades financeiras
e é muito importante que as
pessoas se unam em torno do
clube. Não é só vir para o está-
dio para ver os nossos jogos!”

Segundo Fernando Valente
“há jogadores com muitos pro-
blemas que não têm dinheiro
para comprar material des-
portivo nem para os transpor-
tes. Por isso, as pessoas devem
concentrar-se nestes aspetos
para que nós possamos ir bus-
car mais alguma coisa, como os

batida, mas sim uma equipa
organizada, que saiba jogar.
Isto tem, também, a ver com a
organização defensiva. Mas
continuo a divertir-me, a por
em prática o trabalho com um
grupo de jovens que ninguém
conhece. As coisas não são
assim tão difíceis, mas é neces-
sário acreditar nelas e perceber
que, o essencial é tapar a fren-
te da baliza de forma organiza-
da e bem relacionada. Os joga-
dores acreditam nisto e, por
isso, com paciência e sem exu-
berância conseguimos contro-
lar o adversário. Espero que
isto continue a resultar. No
entanto, o meu treino tem a ver
mais com oitenta a neventa por
cento do trabalho ofensivo. Não
somos uma equipa dominadora,
mas temos um grupo consis-
tente e coeso”.

Para o técnico dos tigres,
“apesar de todas as limitações
e de não termos os jogadores
que o Sporting de Espinho já
teve, conseguimos resultados
que a todos têm orgulhado.

O que está muitas vezes
em causa é os jogadores terem
a capacidade de criar dese-
quilíbrios e de saberem lidar
com outras partes do jogo. Há,
por isso, um conjunto de fato-
res que nos faltam e que, só
com muito trabalho, consegui-
remos lá chegar”.

Fernando Valente dá um
exemplo:

“O Capela estava no clube
e, de um momento para o ou-
tro, aparece na lista dos melho-
res marcadores. Por isso, um
dos meus trabalhos é o de trans-
formar os jogadores, fazendo-
os acreditar que podem revelar
coisas que nunca tinham reve-
lado até aqui. O Capela come-
çou a acreditar e a aproveitar
as nossas ideias. Está prepara-
do e motivado porque pressen-
te que, a qualquer momento
pode dar um salto de forma a
melhorar o seu futuro.

Todos nós queremos me-
lhorar de vida e, por isso, te-
mos de mostrar através da com-
petência e da oportunidade que
os jogadores têm de o mostrar
em jogo. Mas só o Capela não
chega!”

Por fim, o treinador do
Sporting Clube de Espinho lan-
ça um apelo à massa asso-
ciativa:

“A massa associativa en-
tendeu a minha presença no
clube e que já entendeu a men-
sagem dos jogadores. Espero
que nos continuem a dar o
benefício da dúvida. O que está
em causa é o apoio à equipa e
o treinador é uma parte muito
pouco importante naquilo que
a equipa pode render. Se hou-
ver envolvência com os joga-
dores e se acreditarem, de cer-
teza que os resultados serão
outros. O treinador vem de um
contexto onde não houve mui-
tas oportunidades, mas vive
essencialmente para os seus
jogadores. Por isso, os adeptos
do Sporting Clube de Espinho
têm de estar orgulhosos e sa-
tisfeitos porque têm um treina-
dor que olha para aquilo que
tem e não para aquilo que po-
deria ter. Têm entrado em jogo
jogadores da formação do clu-
be que, num contexto normal
só daqui a três anos é que
entrariam! Este é o meu traba-
lho e é isto que me dá satisfa-
ção. Por isso, os adeptos con-
centrem-se no clube, empe-
nhem-se com o clube e com as
suas iniciativas para que possa
garantir os compromissos que
assumiu com os jogadores”.

Manuel Proença

resultados.
Eu limito-me a gerir aquilo

que tenho e o que está ao meu
alcance. Quero viver bons mo-
mentos com estes jogadores,
que são fantásticos e que me
enchem de orgulho. Eles que-
rem aprender e evoluir. Por
isso, espero que este ano traga
mais confiança. O que digo aos
jogadores é que estou longe de
imaginar aquilo que eles con-

seguem”.
Fernando Valente conside-

ra que “há alguns tabus institu-
ídos no futebol. Independente-
mente de eu ser um treinador
que não tem os créditos que
outros têm, acredito que, mes-
mo com equipas limitadas e
com jogadores que não são os
melhores, conseguimos contro-
lar os adversários. A minha ta-
rimba não é ter a equipa menos

Fotos VÍTOR LANCHA



16 l defesa de espinho l 17/janeiro/2013

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Benf.C.Branco-Sousense ....................... 1-1
Pampilhosa-Bustelo .............................. 2-1
AD Nogueirense-Tourizense .................. 1-1
Lusitânia-Cinfães .................................. 1-1
Operário-Coimbrões .............................. 0-0
Cesarense-Tocha .................................. 1-0
Anadia-Ac. Viseu .................................. 0-1
S. João Ver-Sp. Espinho .................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 30 15 8 6 1 27-12
Anadia 28 15 9 1 5 17-12
Ac. Viseu 26 15 7 5 3 19-13
Sp. Espinho 26 15 7 5 3 17-12
S. João Ver 25 15 7 4 4 21-16
Pampilhosa 22 15 6 4 5 20-22
Benf.C.Branco 22 15 5 7 3 22-18
Tourizense 21 15 5 6 4 19-16
Operário 21 15 5 6 4 21-17
Sousense 20 15 5 5 5 15-15
Coimbrões 19 15 4 7 4 20-22
Cesarense 17 15 4 5 6 12-16
AD Nogueirense 16 15 4 4 7 17-21
Lusitânia 10 15 2 4 9 18-32
Bustelo 10 15 2 4 9 10-22
Tocha 9 15 2 3 10 11-20

Próxima jornada (20/janeiro 2013)
Anadia-S. João Ver
Cesarense-Ac. Viseu

Operário-Tocha
Lusitânia-Coimbrões

AD Nogueirense-Cinfães
Pampilhosa-Tourizense
Benf.C.Branco-Bustelo

Sousense-Sp. Espinho

Futsal infantil do Novasemente
inicia segunda volta a ganhar

No passado domingo, em
Fiães, os pupilos de Sofia
Ferreira realizaram a primei-
ra jornada da segunda volta
do Campeonato Distrital de
Futsal no escalão de infan-
tis, entre ao Fiães Force e o
Novasemente com o resul-
tado a  sor r i r  à  equ ipa
antense por 2-4.

O Novasemente entrou
melhor no jogo e bem cedo
abriu o placard por intermé-
dio de Kalu com um remate
certeiro e colocado.

A formação da casa ain-
da empatou, mas os ‘Se-
mentinhas’ não deixaram
respirar e poucos minutos
depois Kalu bisou, restabe-
lecendo o resultado que se
encontrava ao intervalo.

A segunda metade do en-
contro, começou com a equi-
pa forasteira novamente a
todo gaz e, nos primeiros
minutos, Gonçalo e nova-
mente Kalu, que completou
seu ‘hat-trick’, fizeram o
gosto ao pé.

Mas até ao final da par-
tida o Fiães Force ainda re-
duziu para 2-4 que viria a
ser o resultado final deste
encontro.

Excelente vitória da equi-
pa da vila de Anta que me-
recidamente conquistou três
preciosos pontos.

Eis a constituição da
equipa do Novasemente:

Igor; Gonçalo; Marta;
Ricardo Vieira (cap.) e Kalu.

Jogaram ainda: Simão,
Diogo Vale, Ricardo Vale e
Alexandre.

Treinador: Sofia Fer-
reira.

José Vieira

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
perdeu o terceiro lugar do Cam-
peonato Nacional da II Divisão,
Zona Centro, para o Académico
de Viseu. Os tigres foram
goleados em S. João de Ver,
pelos locais, que dessa forma
ascenderam à quinta posição
da tabela, um ponto atrás dos
tigres e que os viseenses.

Uma partida para esque-
cer, onde tudo correu mal para
a equipa espinhense. Em ape-
nas nove minutos de jogo, os
locais já venciam por 2-0! E,
para complicar tudo, aos 82
minutos, o central espinhense,
Miguel Silva, faz um autogolo.

Valeu à equipa de S. João
de Ver a vigorosa entrada em
jogo, ante um Sporting Clube
de Espinho com algumas mexi-
das e a introdução de reforços,
como Bosingwa, que regres-
sou ao clube.

No próximo domingo, o
Sporting Clube de Espinho
joga com o Sousense, em
encontro da 16.ª jornada do
Campeonato.

S. João de Ver, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Estádio do S. João
de Ver, em S. João de Ver.

Árbitro: Daniel Cardoso (AF
Aveiro).

S. João de Ver – Saul;
Márcio, Cancela, Rúben e Fredy;
João Pedro, Américo (cap.) e
Ricardo; Chapinha, Vítor Hugo
e Rui Silva.

Substituições: Américo por
Rui Lopes (75), Chapinha por
Samu (80) e Rúben por Xavier
(87).

Treinador: Jorge Lima.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Bosingwa,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Vieira, Fabinho e Mike; Caeta-
no e Capela.

Substituições: Vieira por
Oliveira (intervalo), Bosingwa
por Hugo (intervalo) e Caetano
por Jonatan (66).

Treinador: Fernando Va-
lente.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Rúben

(5); 2-0, por Fredy (9); 3-0, por

Miguel Silva (82, na pb).
Disciplina: cartão amarelo

a Rui Silva (42), João Pedro
(52), Capela (60), Chapinha
(70) e Oliveira (75).

Maré de azar
do futebol tigre
apesar dos reforços

Empate
veterano
que soube
a pouco

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães realizou
no sábado o primeiro jogo do
ano de 2013, com o Sporting
de Fermentelos.

Foi um bom jogo de fute-
bol, apesar do frio e alguma
chuva, ambas as equipas en-
traram em campo com vontade
de jogar e de mostrar bom
futebol para algumas pessoas
que assistiam ao encontro.

Nos primeiros vinte minu-
tos de jogo os antenses domi-
naram a partida mas não con-
seguiam incomodar muito a
defesa da equipa de Fermen-
telos, que a espaços ia conse-
guindo algumas jogadas de
perigo junto da área da Associ-

ação de Esmojães. No entanto,
aos trinta e cinco minutos de
jogo da primeira parte, Abel fez
o um a zero para os antenses,
numa excelente assistência de
Abreu. O Fermentelos reagiu
ao golo e, aos quarenta minu-
tos um jogador seu foi ras-
teirado dentro da área antense.
O árbitro assinalou grande pe-
nalidade e Rabiça fez o empa-
te, resultado com que se atin-
gia o intervalo.

Na segunda parte e depois
de algumas alterações, a equi-
pa de Anta foi a que mais domi-
nou mas não consegui trans-
formar em golos a sua supre-
macia. A espaços, os homens
de Fermentelos, em contra-ata-
que, iam criando algum perigo
à defesa de Esmojães, mas o
resultado não mais se alterou.

Depois do merecido banho,
foi no restaurante Seara, em
Cassufas, que se realizou a tra-

dicional terceira parte, onde se
viveu o espírito de veteranos e
se cimentou a amizade entre
estas duas equipas, pois foi a
primeira vez que se defronta-
ram. Houve, ainda, os discur-
sos e troca de lembranças, tem-
po também para cantigas po-
pulares.

Associação Esmojães, 1
Fermentelos, 1

Jogo no campo de relva

sintética do complexo Despor-
tivo de Paramos.

Árbitro: Joaquim Costa.
Associação Desportiva

de Esmojães – António;
Fernando, Teixeira, Vítor
Bernardes e Vicente; Mar-
celino, Abreu e Tó Manel
(cap.); Augusto, Abel e
Canedo.

Jogaram ainda: Carlos
Bernardes, Dino, Alfredo, Pedro
Gomes, Ilhô, Pedro Bernardes

e Manuel Silva.
Treinador: Alberto Costa.
Sporting Clube de Fer-

mentelos – Bernardino;
Barata, Luís Judas, Augusto
e Zé; Henr ique,  Rabiça
(cap.) e Augusto Gomes;
Dani, Gomes e Mário.

Jogaram ainda: João,
Tozé, Mico e Ferreira.

Treinador: Paulo Ferreira.
Ao intervalo: 1-1. Marca-

dores: Abel; Rabiça.

Palestra de Pinto da Costa
no 57.º aniversário
da Académica de Espinho

A Associação Académica de Espinho o
57.º aniversário na terça-feira com o içar
da bandeira no Pavilhão Arq.º Jerónimo
Reis (às 10 horas) e palestra do Prof. Dr.
Pinto da Costa e fados de Coimbra, com o
Grupo Académico de Serenatas de Espi-
nho, no auditório da Junta de Freguesia

de Espinho (21h30).
No dia 26 de janeiro, passeio a pé ou de

bicicleta com oferta de t-shirt – concentra-
ção no Pavilhão Arq.º Jerónimo Reis (10
horas).

Nesse mesmo sábado, sessão solene no
Centro Multimeios (21h30) – entrega de
emblemas e ouro e prata aos sócios com 50
e 25 anos de filiação; apresentação da peça
“Os Gatos” pela classe de ginástica rítmica
da Académica de Espinho.

No domingo seguinte, missa na Capela
de Nossa Senhora da Ajuda (10 horas),
seguida de romagem ao cemitério.
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A parceria da secção de
natação do Sporting de Espi-
nho e da Câmara Municipal
participou na competição de
natação adaptada, organizada
pela Feira Viva – Santa Maria da
Feira. Nesta edição do torneiro,
a equipa foi composta por três
nadadores com a mesma defi-
ciência intelectual (S14): Vera
Cardoso, João Amaral e João
Rodrigues. E contou também
com um nadador com deficiên-
cia motora, José Pedro Costa,
que participou em extra-com-
petição. Estes nadadores fo-
ram acompanhados pelos trei-
nadores André Tavares, Cláu-
dia Coimbra e Carlos Silva.

Mais uma vez, Vera Cardo-
so brilhou ao ficar no primeiro
lugar nos 50 e 100 metros cos-
tas (recorde pessoal) e na pro-
va 50m costas superou o seu
recorde nacional, passando dos
52,57 segundos para os 50,92
segundos. Foi ainda terceira no
seu escalão nos 50m e 100m
livres (recordes pessoais em
ambas as provas).

Nos masculinos, João
Amaral com uma prestação
bastante positiva, nadou cin-
co provas, tendo alcançado o
terceiro lugar nos 50m e 100m
bruços, o quarto nos 50m
costas e 100m livres e o sexto
nos 50m livres (recorde pes-
soal).

João Rodrigues, que nadou

três provas, foi oitavo nos 50m
costas e 13.º nas provas de 50
e 100m livres.

Também de forma bastan-
te positiva esteve João Pedro
Costa, que bateu o seu recorde
pessoal nas provas em que
participou: 50m costas e 50m
livres.

Através dos resultados al-
cançados pelos três nadadores
que pontuaram, a equipa do
Sporting de Espinho/Câmara
Municipal classificou-se em sex-

to lugar num universo de de-
zoito clubes presentes. 1.º SC
Aveiro; 2.º Sporting de Portu-
gal; 3.º Feira Viva; 4.º Liga de
Surdos; 5.º Leixões; 6.º
Sporting de Espinho; 7.º CN
Maia; 8.º APC Coimbra; 9.º
Mithós; 10.º O2 Portimão; 11.º
FC Porto; 12.º Bairro Anjos;
13.º Gesloures; 14.º Arouca;
15.º Naval Amorense; 16.º Si-
mone Fragoso (individual) ; 17.º
Marta Viana (individual); 18.º
Vilacondense.

Vera Cardoso soma sucessos
Natação adaptada do Sporting de Espinho
também pontua em sexto
com João Amaral e João Rodrigues
– José Pedro Costa (extra-competição)

Excelente preparação do atletismo
do Rio Largo resulta
no Campeonato Nacional de Estrada

Realizou-se no domingo o
Campeonato Nacional de Es-
trada, em Lisboa, com a parti-
cipação da elite do atletismo e,
“apesar das dificuldades eco-
nómicas”, do Rio Largo, que
com o Maia AC foram as úni-
cas duas equipas do litoral
norte a marcar presença, sen-
do que a comitiva espinhense
era a mais volumosa em pro-
va, com 22 atletas. “Fator de
louvar tendo em conta a enor-
me deslocação que isto signi-
ficou, o que em muito ajudou
o apoio da Câmara Municipal
de Espinho e dos patrocinado-
res.”

A prova consistiu num per-
curso pelas principais artérias
da freguesia de São Domingos
de Benfica, com varias inver-
sões de sentido, o que fez
quebrar varias vezes o ritmo

dos atletas, prejudicando as-
sim as marcas dos atletas.

“Com a forte preparação a
que os atletas do Rio Largo
foram sujeitos para esta prova,
eram de esperar os excelentes
resultados que se vieram a ve-
rificar por toda a comitiva. Num
dia chuvoso, mas ameno para a
pratica de atletismo, foram vá-
rios os atletas que consegui-
ram bater os seus recordes
pessoais nesta distância.

Manuel Damião (45m19s)
e Sara Moreira (48m48s) foram
os vencedores nas respetivas
categorias de masculinos e fe-
mininos, dando a vitória plena
à equipa da Maratona Clube de
Portugal, enquanto os atletas
do Rio Largo registavam as
seguintes classificações (e tem-
pos):

68.º António Oliveira,

53m45s; 83.º António Caneca,
55m07s68; 100.º Alain Couto,
56m22s; 115.º Paulo Gomes,
57m31s; 123.º José Gomes,
58m15s; 150.º Carlos Coelho,
1h00m32s; 171.º Carlos Fer-
reira, 1h02m47s; 181.º Carlos
Cardoso, 1h04m42s; 187.º
Manuel Silva, 1h05m26s; 203.º
Luís Rodrigues, 1h07m51s;
206.º Álvaro Reis, 1h08m31s;
207.º Judite Martins, 1h
08m32s; 210.º Augusto Silva,
1h08m49s; 220.º Daniel Lopes,
1h10m02s; 225.º Manuel
Amorim, 1h11m18s; 227.º Jo-
aquim Gomes, 1h11m46s;
230.º José Fernandes, 1h
13m38s; 239.º Elísio Pereira,
1h16m27s; 249.º Joaquim Bar-
bosa, 1h23m03s; 250.º Alfredo
Santos, 1h23m05s; 252.º
Eduardo Passos, 1h25m28s;
257.º Alberto Silva, 1h32m59s.

Goleadas
caseiras
do futebol
infantil
da Geração
Paramos
As equipas de futebol

de infantis A e infantis B

do Clube Geração

Paramos conquistaram

mais duas vitórias.

A de infantis A bateu o

Rio Meão por 11-0

e a de infantis B o

S. João de Ver por 8-1.

Numa manhã de bom
tempo tivemos um bom jogo
da equipa de Infantis A de
Paramos.

Um jogo que tinha como
al ic iante, para os para-
menses, conseguirem o se-
gundo lugar a seguir ao
Feirense, desde que o re-
sultado fosse volumoso, pois
estava em causa a diferen-
ça de golos com o Salesiano
de Arouca.

Desde o primeiro minu-
to a equipa de Paramos en-
trou em ataque desenfrea-
do e foi conseguindo con-
cretizar algumas das varias
oportunidades que criou. A

ansiedade de querer marcar
muitos golos acabou por
lhes tirar alguma lucidez no
remate final.

O resultado de 5-0 ao
intervalo soava a muito cur-
to, tanto pelo objetivo como
pelo produzido pela equipa.

Na segunda parte tive-
mos mais do mesmo, com
seis golos marcados e mui-
tos outros falhados, mas cu-
riosamente o golo a mais na
segunda parte que totalizou
os 11-0 foi suficiente para
conseguirem o objetivo da
segunda posição.

A arb i t ragem esteve
bem, sem qualquer influên-
cia no jogo.

Por sua vez, os Iniciados
B tiveram um início de jogo
lento. Os paramenses esta-
vam instalados no meio
campo adversário mas sem
criarem grandes situações
de finalização.

Contra a corrente do
jogo, os visitantes coloca-
ram-se em vantagem aos
20 minutos da primeira par-
te. O golo sofrido fez bem
aos da casa que sentiram o
orgulho ferido e foram para
cima do adversário, virando
o resultado antes do inter-
valo (2-1 ao intervalo).

Na segunda parte, os de
Paramos cont inuaram a
pressionar e conseguiram
uma vitória confortável.

Geração Paramos, 11
Rio Meão, 0

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitros: António Santos
e Tiago Proença (AF Aveiro).

Clube Geração Para-
mos – Liedson; Francisco
Oliveira e Vicente; Alves,
André Cardoso e Gonçalo
Oliveira; Filipe Guerra.

Jogaram ainda: Igor Sá,

Bruno Fontes, João Vieira,
Vítor Rocha e Ivo Rocha.

Treinador: Frederico Oli-
veira.

Rio Meão – Gonçalo Pin-
to; João Manuel Pinto, João
Marce lo  Ol ive i ra ,  D iogo
Inácio e Alcides Oliveira;
David Zarrais e Leonardo
Lírio.

Jogaram ainda: Diogo
Costa, Jorge Reis e Pedro
Ribeiro.

Treinador: Ricardo Sil-
va.

Marcaram: Filipe Guerra
(3 golos), André Cardoso
(2),Igor Sá (2), Vítor Rocha
(2), Alves e auto golo de
João Oliveira.

Geração Paramos, 8
S. João de Ver, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitros: António Santos
e Tiago Proença (AF Aveiro).

Clube Geração Para-
mos – Mário Maia; Ruben
Gomes, Nuno Sousa, Daniel
Sá, Jorge Gomes, Rui Ma-
narte e Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel
Marques, Diogo Aleixo e
Rodrigo Rocha.

Treinador: Paulo Men-
des.

S. João de Ver – Tiago
Soares; Ricardo Oliveira,
Rafael Reis, Daniel Coelho,
Paul ino F igueiró, Ruben
Belinha e André Castro.

Jogaram ainda: Nelson
Lopes, Pedro Ferreira, Fá-
bio Cunha, José Oliveira e
Samy Hennes.

Tre inador:  Agost inho
Belinha.

Marcadores: Jorge Go-
mes (3 golos) Rui Manarte,
Rodrigo Rocha, Nuno Sousa
(2) e Miguel Marques; José
Oliveira.



18 l defesa de espinho l 17/janeiro/2013

Andebol
tigre
com vitórias
dos mais
pequenitos

A equipa de andebol de
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho empa-
tou, em casa, com o Futebol
Clube de Gaia (21-21, 8-11
ao intervalo).

Por sua vez, a equipa de
juvenis dos tigres foi ao pavi-
lhão do Sismaria perder por
28-15 (13-6, ao intervalo),
enquanto os iniciados mas-
culinos foram ao Arsenal Ca-
nelas vencer por 20-24 (5-
11, ao intervalo).

Os mais pequeninos, os
infant is,  venceram o S.
Bernardo por 20-10 (4-2, ao
intervalo) e os minis foram ao
Monte, vencer os locais por
9-27 (1-14, ao intervalo).

Eis a constituição das
equipas do Sporting de Espi-
nho:

Juniores masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (4
golos), Vasco Silva, Rui Gon-
çalves (3), João Fonseca (3),
Miguel Ferreira, Vasco Cape-
la, Eduardo Jorge (3), Fran-
cisco Relvas, Francisco Lopes,
Manuel Sousa (2), Diogo Pin-
to e Ricardo Guimarães (6).
Treinador: Eduardo Ferreira.

Juvenis mascul inos –
Hugo Costa e Paulo Almeida
(guarda-redes); Francisco
Relvas (4 golos), Diogo Pinto,
Diogo Ramos, Tiago Pereira,
Paulo Costa, Tiago Ferreira
(1), Francisco Lopes (2), Ma-
nuel Sousa (2), Emanuel Co-
elho (2), Vasco Capela (4),
Nelson Sousa e Simão Perei-
ra. Treinador: Hugo Valente.

Iniciados masculinos –
Diogo Guimarães e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira, João Póvoa (4
golos), Artur Pinto, Tiago
Guedes (9), António Pinto (6),
José Caetano, João Soares,
Gui lherme Bapt ista,  Ivo
Bernardo (3), Ricardo Silva
(1), Lourenço Santos e João
Furtado (1). Treinador: Miguel
Esteves.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Diogo Oliveira
(guarda-redes); Nuno Lima
(2 golos), Daniel Escadas, Gui-
lherme Alves (1), Gonçalo
Tavares, Ricardo Silva (8),
Bruno Lourenço (1), Manuel
Melo (2), Pedro Salvador (2),
Carlos Pereira, Rodrigo Ca-
pela, André Sousa (4) e Sér-
gio Maganinho. Treinador:
Saúl Alves.

Minis masculinos – Gon-
çalo Loureiro e Bruno Couto
(guarda-redes); Filipe Fer-
reira (1 golo), André Sousa
(12), Gonçalo Miranda (3),
Pedro Pereira, Nuno Caeta-
no, Bernardo Costa (3), Sér-
gio Maganinho (5), Tiago Fon-
seca (2), Nuno Pinto, Fran-
cisco Loureiro (1) e Tiago
Sousa. Treinador: Gustavo
Silva.

Hóquei em patins da Académica de Espinho goleia (7-2) Tigres
A Associação Académica de

Espinho conquistou, no fim-
de-semana, a sua terceira vitó-
ria no Campeonato Nacional da
I Divisão de hóquei em patins.
Os academistas golearam ‘Os
Tigres’, 7-2, com golos de André
Pinto, Álvaro Pinto (3), Tibério
Carvalho e Miguel Sousa, e as-
cenderam ao antepenúltimo
lugar da tabela classificativa.

Os academistas mostra-
ram-se superiores desde o iní-
cio da partida e conseguiram-
se manter uniformes durante
todo o encontro, pecando, al-
gumas vezes, na finalização, o
que fez com que o resultado
não fosse ainda mais pesado
para os ribatejanos. Ao inter-
valo, os espinhenses venciam
por 3-0.

A segunda parte não come-
çou da melhor maneira para
‘Os Tigres’, já que aumentaram
o ‘score’ para a Académica (4-
0), com um golo na própria
baliza. Depois, em desespero
de causa, e em apenas três
minutos, a equipa de Almeirim
fez dois golos. Mas nada que
abanasse ou importunasse os

espinhenses, que se mostra-
ram muito seguros, taticamente
disciplinados e com a frieza
necessária para fazer mais dois
tentos.

Entretanto, nas camadas
jovens, os juniores academistas
venceram o Fânzeres por 10-0
e os juvenis espinhenses bate-
ram aquela equipa por 13-3.

Por sua vez, os iniciados da
Académica venceram o Bragan-
ça, por 5-0 e os infantis derro-
taram o Fânzeres ‘B’ por 8-1.

Por fim, os mais peque-
ninos, os escolares venceram a
Juventude Pacense por 6-2 e
os benjamins foram derrota-
dos pela equipa de Paços de
Ferreira por 2-3.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos de hóquei em patins:

Infante de Sagres-Acadé-
mica de Espinho (benjamins),
domingo, às 10.30 horas, no
pavilhão do Infante de Sagres,
no Porto; Infante de Sagres-
Académica de Espinho (escola-
res), domingo, às 11.30 horas,
no pavilhão do Infante de
Sagres, no Porto; Valongo-

Académica de Espinho (infan-
tis), domingo, às 15 horas, no
pavilhão do Valongo, em
Valongo; Académica de Espi-
nho-Gulpilhares (iniciados),
sexta-feira, às 19.20 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Marco-
Académica de Espinho (inicia-
dos), domingo, às 10 horas, no
pavilhão do Hóquei Clube do
Marco, em Marco de Canaveses;
Bragança-Académica de Espi-
nho (juvenis), sábado, às 16.15
horas, em Bragança; Paço Rei-
Académica de Espinho (junio-
res), sábado, às 15.30 horas,
no pavilhão do Paço Rei, em
Vila Nova de Gaia; Turquel-
Académica de Espinho (senio-
res), sábado, às 21 horas, no
pavilhão do Hóquei Clube de
Turquel, em Turquel.

SENIORES – I DIVISÃO
Candelária-Paço Arcos ....................... 4-3
FC Porto-Oliveirense ......................... 9-8
Sporting-Benfica ............................... 3-4
HA Cambra-Turquel .......................... 2-8
AA Espinho-Tigres ............................ 7-2
Limianos-HC Braga ........................... 7-4
Valongo-AE Física ............................. 2-3
OC Barcelos-Gulpilhares ................... 18-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 37 14 12 1 1101-42
Benfica 35 14 11 2 1 88-45
Valongo 29 14 9 2 3 69-38
Oliveirense 29 14 9 2 3 84-56
Paço Arcos 27 14 8 3 3 57-39
AE Física 27 14 9 0 5 60-45
Candelária 23 14 7 2 5 70-44
OC Barcelos 21 14 7 0 7 64-55
HA Cambra 18 14 6 0 8 48-62
Turquel 16 14 4 4 6 49-60
Sporting 12 14 3 3 8 45-64
HC Braga 11 14 3 2 9 46-74
Limianos 10 14 3 1 10 52-85
AA Espinho 10 14 3 1 10 42-61
Tigres 10 14 3 1 10 39-94
Gulpilhares 9 14 3 0 11 42-92

Próxima jornada
Candelária-FC Porto
Oliveirense-Sporting
Benfica-HA Cambra
Turquel-AA Espinho

(Turquel/sábado/21h)
Tigres-Limianos

HC Braga-Valongo
AE Física-OC Barcelos
Paço Arcos-Gulpilhares

Manuel Proença

A equipa dos Leões Bair-
ristas está na liderança do Cam-
peonato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, com três
pontos de vantagem sobre a
Juventude dos Outeiros.

Os Leões bateram o Rio
Largo por 3-1, na jornada do
fim-de-semana e venceram o
Águias de Anta, em jogo em
atraso da 7.ª jornada, por 5-
1. Entretanto, em jogo em
atraso, o Cantinho da Ram-
bóia goleou a Lomba de Para-
mos, por 5-0.

Na II Divisão, o Império de
Anta sofreu, este fim-de-sema-
na, a sua primeira derrota no
Campeonato. Os líderes do es-
calão secundário foram go-
leados (2-6) pelo Desportivo
da Ponte de Anta, que está no

antepenúltimo lugar da tabela
classificativa!

I DIVISÃO
Leões Bairristas-Rio Largo ................. 3-1
Magos Anta-Juventude Outeiros ........ 0-1
GD Idanha-Quinta Paramos ............... 1-0
Cruzeiro Silvalde-Lomba Paramos ...... 5-1
Assoc. Esmojães-Cantinho Rambóia ... 1-1
Águias Paramos-Águias Anta ............. 0-2
GD Ronda-GD Outeiros ..................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 19 8 6 1 1 24-10
Juvent. Outeiros 16 8 5 1 2 16-7
Quinta Paramos 14 8 4 2 2 15-8
Cant. Rambóia 14 8 4 2 2 13-7
Cruzeiro Silvalde 14 8 4 2 2 13-7
Rio Largo 14 8 4 2 2 10-6
Águias Anta 11 8 3 2 3 11-15
Magos Anta 10 8 3 1 4 11-9

GD Outeiros 10 8 3 1 4 11-17
Assoc. Esmojães 10 8 2 4 2 10-12
GD Idanha 8 8 2 2 4 9-14
Águias Paramos 8 8 2 2 4 7-12
GD Ronda 7 8 2 1 5 8-13
Lomba Paramos 1 8 0 1 7 3-24

Próxima jornada
Associação Esmojães-Cruzeiro Silvalde

(Cassufas/sábado/15h)
Leões Bairristas-GD Idanha

(Seara/sábado/15h)
Quinta Paramos-Magos Anta

(Paramos/sábado/15h)
GD Outeiros-Lomba Paramos

(Seara/sábado/17h)
Cantinho Rambóia-Águias Anta

(Paramos/domingo/10h)
Águias Paramos-Rio Largo

(REE/domingo/10h)
GD Ronda-Juventude Outeiros

(Guetim/domingo/10h)

II DIVISÃO
Desportivo Regresso-Aldeia Nova ....... 2-1
Morgados Paramos-Bairro Ponte Anta 1-1
AD Guetim-Novasemente .................. 1-1
Juventude Estrada-Estrelas Divisão .... 0-1
Estrelas Ponte Anta-Estrelas Vermelhas1-3
Império Anta-Desportivo Ponte Anta .. 2-6
Folgou a Corga Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

Império Anta 18 7 6 0 1 20-10
Desp. Regresso 16 8 5 1 2 15-13
Estrelas Divisão 16 7 5 1 1 9-4
Novasemente 15 7 4 3 0 15-6
Bairro Ponte Anta 15 8 4 3 1 10-7
Estrelas Vermelhas 9 7 3 0 4 8-9
Corga Silvalde 8 7 2 2 3 6-7
Juventude Estrada 7 8 2 1 5 13-14
AD Guetim 7 7 1 4 2 8-11
Morgados Paramos 7 8 1 4 3 7-12
Desportivo P. Anta 6 7 2 0 5 10-14
Estrelas Ponte Anta 4 7 0 4 3 9-16
Aldeia Nova 3 8 0 3 5 6-13

Próxima jornada
Estrelas Divisão-AD Guetim

(Idanha/sábado/15h)
Novasemente-Corga Silvalde

(Cassufas/sábado/17h)
Bairro Ponte Anta-Império Anta

(Cassufas/sábado/19h)
Desportivo Ponte Anta-Estrelas Ponte Anta

(Idanha/domingo/10h)
Estrelas Vermelhas-Juventude Estrada

(Seara/domingo/10h)
Aldeia Nova-Morgados Paramos

(Cassufas/domingo/15h)
Folga o Desportivo Regresso

Manuel Proença

Império de Anta
quebra invencibilidade
no campeonato popular

No sábado, as seniores
do andebol da Académica de
Espinho – Rosa Ribeiro, Cátia
Pereira, Vânia Ventura (1
golo), Delfina Carvalho (1),
Diana Brandão, Andreia Sil-
va, Ágata Silva (11), Paula
Ferreira (9), Nina Silva, Paula
Vieira (2), Lúcia Duarte e Ana
Ferreira (9) – venceram 33-
25, em casa, o Maiastars na
oitava jornada do Campeo-
nato Nacional da II Divisão,
sob arbitragem de Ramiro
Silva e Mário Coutinho.

As juvenis A – Carolina So-
ares, Ana Brito, Inês Neves
(2), Rafaela Santos (2), Ana
Pinhal, Joana Guimarães (2),

Inês Moleiro (11), Joana
Ferreira (5), Cármen Vieira, Ana
Varela, Joana Queirós e Ana
Pereira – jogaram em Canelas
(Aveiro) com o Arsenal, na 12.ª
jornada do Campeonato Naci-
onal, perdendo por 31-28, em
jogo dirigido por Ramiro Silva
e Mário Coutinho.

No domingo, as iniciadas
– Mariana Pereira, Luísa Pau-
lo, Diana Silva, Filipa Barbo-
sa, Rita Pinho, Inês Correia,
Francisca Sousa, Leonor Gon-
çalves, Inês França, Bruna
Dias e Rafaela Sousa – deslo-
caram a Salreu na estreia do
técnico Tiago Sousa (Tino),
que acumula as funções de

treinador de guarda-redes.
Resultado final de 19-19, em
jogo arbitrado por Rui Almeida
e Vanessa Teixeira.

As juvenis B – Ana Brito,
Maria Monteiro, Ana Pinhal
(1), Catarina Pacheco, Marta
Leça, Maria Pereira, Joana
Queirós (2), Mariana Mendes
(2), Naír Araújo, Ana Costa,
Ana Alves, Joana Ferreira (10)
e Cármen Vieira – receberam
(em Anta) o S. Bernardo, na
12.ª Jornada do Campeonato
Nacional, com derrota de 15-
22, em jogo apitado por Bru-
no Rodrigues e Tiago Leite.

As equipas de infantis de-
frontaram-se na nona jorna-

da do Campeonato Nacional
com resultado de 3-34, em
jogo dir ig ido por Bruno
Rodrigues e Tiago Leite. Re-
gisto para Viviana Pereira,
Inês Cardoso (1), Rita Cor-
reia, Maria Pimenta, Renata
Couto (2), Daniela Oliveira,
Maria Catarino, Maria Cálix,
Maria Lobo, Sara Oliveira e
Ana Silva num dos lados e
Sara Silva, Beatriz Pinto (3),
Sofia Mota (3), Mariana
Frutuoso (5), Mariana Sousa
(10), Inês Almeida (3), Rita
Gomez (2), Rita Mota (2),
Viviana Silva (3), Regina Ro-
cha (1), Sara Resende e Ma-
ria Mota (2) no outro.

Andebol da Académica de Espinho supera (33-25) Maiastars
– equipas de infantis defrontam-se

FUTSAL

CAMPEONATO DISTRITAL

DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
CP Esgueira-Casal ............................. 5-2
Dínamo Sanjoanense-ISPAB Futsal .... 4-3
Atómicos-Gafanha ............................ 1-2
Barrô-Feirense .................................. 2-6
Juventude Fiães-Urrô ........................ 6-3
Bairros-Azagães ................................ 1-4
Sp. Silvalde-ARCA ............................. 1-3
Saavedra Guedes-Travassô ............... 6-5

Classificação
P J V E D F-C

Azagães 25 12 7 4 1 37-25
Saavedra Guedes 23 12 7 2 3 41-31
Atómicos 22 12 6 4 2 41-32
ISPAB Futsal 21 12 6 3 3 45-35
Juventude Fiães 20 12 6 2 4 51-41
Urrô 20 12 6 2 4 44-50
CP Esgueira 20 12 6 2 4 43-33
Bairros 19 12 6 1 5 54-49
Dín. Sanjoanense 19 12 5 4 3 38-36
ARCA 18 12 6 0 6 46-35
Feirense 16 12 4 4 4 48-52
Gafanha 13 12 4 1 7 36-41
Sp. Silvalde 11 12 3 2 7 38-52
Travassô 10 12 3 1 8 42-52
Casal 7 12 2 1 9 43-64
Barrô 6 12 1 3 8 23-42

Próxima jornada
ARCA-Saavedra Guedes
Casal-Juventude Fiães

Travassô-Dínamo Sanjoanense
Feirense-Azagães
Barrô-CP Esgueira

ISPAB Futsal-Atómicos
Urrô-Sp. Silvalde

(Urrô/domingo/17h)
Gafanha-Bairros

FEMININO

Resultados
Alquerubim-Gião ............................... 0-9
Novasemente-Beira Ria .................... 13-0
Lusitânia Lourosa-ARCA ................... 14-2
Veiros-NEGE ..................................... 8-2
Santo André-S. Pedro Castelões ......... 5-2
AMUPB Futsal-Vilamaiorense ............. 1-8
Folgaram a ADRE Palhaça e PARC Pindelo

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 48 17 16 0 1 211-11
Veiros 40 16 13 1 2 93-27
Vilamaiorense 37 14 12 1 1 149-27
Lusitânia Lourosa 36 15 11 3 1 137-22
Gião 34 17 11 1 5 100-50
Santo André 28 17 9 1 7 48-58
ADRE Palhaça 26 16 8 2 6 67-35
PARC Pindelo 26 16 8 2 6 84-42
AMUPB Futsal 21 16 7 0 9 38-78
S. Pedro Castelões 15 16 5 0 11 45-59
Beira Ria 8 17 2 2 13 20-106
NEGE 8 17 2 2 13 30-125
ARCA 7 17 2 1 14 28-154
Alquerubim 0 17 0 0 17 6-262

Próxima jornada
S. Pedro Castelões-Novasemente

(SP Castelões/sábado/19h)
Beira Ria-Alquerubim

Gião-Veiros
Vilamaiorense-ADRE Palhaça

NEGE-Lusitânia Lourosa
ARCA-PARC Pindelo

Folgam a AMUPB Futsal e Santo André
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A três jornadas do final da
primeira fase do Campeonato
Nacional da I Divisão de volei-
bol de seniores masculinos, o
Sporting Clube de Espinho pra-
ticamente garantiu o segundo
lugar ao vencer a equipa do
Fonte Bastardo por 3-0, em
terreno do seu adversário.

Os tigres, que também ven-
ceram o Clube K por 3-0, nesta
jornada disputada nos Açores,
ainda terão de defrontar o Vila-
condense, o Sporting das Cal-
das e, na última jornada, o
Leixões, equipas que, teorica-
mente estão ao seu alcance, já
que no dia 1 de fevereiro terão
de repetir o jogo com o Benfica.

Mais complicada está a vida
da Associação Académica de
Espinho que perdeu, em casa,
com o Vilacondense, por 0-3,
deitando por terra o ambicio-
nado sexto lugar.

Os academistas t~em pela
frente o Esmoriz e Leixões e, na
última jornada, irão jogar com
o terceiro classificado, o Fonte
Bastardo.

Clube K, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão das La-
ranjeiras, em Ponta Delgada
(Açores).

Árbitros: Carlos Silva e
Sandra Leonardes.

Parciais: 17-25 (22m), 13-
25 (22m) e 17-25 (24m).

Clube Kairos – João
Pimentel, Yuri Madeira (1 pon-
to), Nélson Silva (5), João
Campino (9), Vítor Silveira (1) e
João Marcelo (1) – seis inicial;
Valdemar Ferreira (libero),
Steve Feijó, Rodrigo Ferreira,
Hugo Sousa, Pedro Vieira (1) e
Carlos Silveira.
Treinador: Carlos Silveira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Carlos Mosquera (7 pon-
tos), Valdir Reis (19), Rui
Moreira (9), João Malveiro (9),
José Pedro (4) e Filipe Pinto (8)
– seis inicial; Hugo Ribeiro (li-
bero), Jonathan Nunes, Miguel
Maia, Flávio Cruz (1) e Nuno
Silva.
Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe Vitó.

Fonte Bastardo, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão Vitorino
Nemésio, na Ilha Terceira (Aço-
res).

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Jaime Eloy (AV
Ilha Terceira).

Parciais: 22-25 (27m), 18-
25 (35m) e 17-25 (25m).

Associação de Jovens do
Fonte Bastardo – Fábio
Mariano (5 pontos), Angel
Melean (2), Caique Silva (6),

Gilson França (4), Lucas
Gregoret (12) e Manuel Silva
(2) – seis inicial; João Fidalgo
(libero), Pablo Cirqueira, Bruno
Gonçalves (2), Miguel Meneses,
Thiago Leite (3) e Hugo Olivei-
ra.
Treinador: Alexandre Afonso.

Sporting Clube de Espi-
nho – João Malveiro (3 pon-
tos), Miguel Maia (3), Flávio
Cruz (16), Carlos Mosquera (7),
Valdir Reis (13) e Rui Moreira
(5) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Filipe Pinto (5),
Jonathan Nunes, José Pedro e
Nuno Silva.
Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe Vitó.

Académica de Espinho, 0
Vilacondense, 3

Jogo no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: António Moreira e
Avelino Azevedo (AV Porto).

Parciais: 18-25 (23m), 21-
25 (27m) e 21-25 (27m).

Associação Académica
de Espinho – Rui Alves,
Januário Alvar (9 pontos), Gon-
çalo Sapage (4), Ricardo Alvar
(15), Hugo Oliveira (9) e Rui
Alvar (4) – seis inicial; Joaquim
Ferreira (libero), Rui Pinto, Rui
Ribeiro, Carlos Fernandes (1) e
António Coelho (1).
Treinador: Rogério Lopes.
Treinador adjunto: Cláudio La-
ranjeira.

Ginásio Clube Vilacon-
dense – Luís Moreira (11 pon-
tos), Fábio Lourenço (9), José
Gomes (8), Bruno Sousa (12),
Fábio Milhazes (8) e Rui Moreira
(6) – seis inicial; Pedro Abreu
(libero), Tiago Lourenço, Pedro
Ribeiro, António Guimarães,
João Lemos e Filipe Sousa.
Treinador: Hugo Silva.

I DIVISÃO – 1.ª FASE
AA Espinho-Vilacondense .................. 0-3
(18-25, 21-25 e 21-25)
Marítimo-Benfica ............................... 0-3
(29-31, 17-25 e 19-25)
Fonte Bastardo-V. Guimarães ............ 3-0
(25-21, 25-16 e 25-18)
Clube K-Sp. Espinho ......................... 0-3
(17-25, 15-25 e 17-25)
Leixões-Esmoriz ................................ 0-3
(23-25, 13-25 e 16-25)
Castêlo Maia-Sp. Caldas .................... 2-3
(25-21, 17-25, 25-22, 23-25 e 15-17)
Clube K-V. Guimarães ....................... 1-3
(18-25, 18-25, 25-22 e 15-25)
Fonte Bastardo-Sp. Espinho .............. 0-3
(22-25, 18-25 e 17-25)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 53 18 18 0 54-4
Sp. Espinho 47 18 16 2 50-12
Fonte Bastardo 46 18 15 3 48-11
Castêlo Maia 41 20 14 6 47-25
V. Guimarães 33 19 11 8 37-32

Voleibol do Sporting de Espinho
vence Fonte Bastardo nos Açores

Infantis academistas
imbatíveis em onze jogos

A equipa de infantis mascu-
linos de voleibol da Associação
Académica de Espinho bateu o
Desportivo da Póvoa por 3-1.

Com mais esta vitória da
Académica no Campeonato
Regional, são já onze jogos
consecutivos sem perder.

Esmoriz 31 19 11 8 33-35
Vilacondense 27 19 9 10 32-34
Sp. Caldas 25 20 8 12 32-44
AA Espinho 19 19 6 13 27-43
Clube K 8 18 2 16 17-51
Marítimo 6 19 2 17 14-53
Leixões 0 17 0 17 4-51

Próxima jornada
Esmoriz-AA Espinho

(Esmoriz/sábado/17h)
Marítimo-Leixões

Sp. Espinho-Vilacondense
(Nave Polivalente/sábado/17h)

V. Guimarães-Benfica

Manuel Proença

A Associação Académica
de Espinho conquistou, no
domingo, o segundo lugar
no grupo A/B com a equipa
A, no Torneio de Ano Novo
de voleibol de minis A, que
decorreu no pavilhão do
Esmoriz Ginásio Clube. A
equipa B da Académica de
Espinho obteve o oitavo lu-
gar e a equipa C ficou com a

nona posição na prova.
No torneio para as equi-

pas do grupo C/D a Associ-
ação Académica de Espinho
D conquistou o terceiro lu-
gar, a equipa E ficou em
quarto lugar e por último,
mas não menos importante,
a equipa F que alcançou o
sétimo lugar.

No grupo A/B participa-

ram dez equipas: Esmoriz
(quatro equipas), Associa-
ção Académica de Espinho
(três equipas), o Sporting
Clube de Espinho (duas
equipas) e o Fiães (uma
equipa).

No grupo C/D participa-
ram dez equipas: Esmoriz
(três equipas), Associação
Académica de Espinho (três
equipas), Sporting Clube de
Espinho (duas equipas) e
Fiães (duas equipas).

Sementinhas intermitentes
em torneio de voleibol

Fundado em 27/Março/1932
PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração

Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais

de 10% do capital

Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direção

Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Carlos Salvador; Filipe Couto; Hugo Viegas; Rita
Belinha e Vítor Lancha.

Colunistas
Ana Rita Andrade; António Duarte Estêvão; António
Regedor; Ferreira de Campos; Francisco Goulão;
Joaquim Ribeiro; José Sarmento; Manuel Sancebas;
Maria Fernanda Barroca; Messias Pinto; Padre
Rodrigo Lynce de Faria; Regina Bastos; Rita Pereira
e Serafim Marques.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 51 93 • Tlm. 934 032 770
Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
3.700 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redação
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Os textos (e ilustrações)

de Opinião publicados nesta edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-

lando, direta ou indiretamente, o
cariz editorial e informativo deste
jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt



20 l defesa de espinho l 17/janeiro/2013

II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Gondomar-GD Joane ............................ 1-1
Boavista-Famalicão ............................... 2-3
Amarante-Vilaverdense FC .................... 2-0
Varzim-Vizela ....................................... 0-0
Tirsense-Padroense .............................. 2-9
Infesta-Mirandela ................................. 3-0
Fafe-Limianos ...................................... 1-0
Ribeirão-Chaves ................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 30 15 9 3 3 21-14
Ribeirão 26 15 7 5 3 20-13
Vizela 25 15 7 4 4 19-12
Fafe 25 15 7 4 4 20-11
Famalicão 24 15 7 3 5 22-14
Tirsense 24 15 6 6 3 20-20
Chaves 24 15 6 6 3 21-12
Limianos 23 15 6 5 4 13-11
Varzim 19 15 4 7 4 11-9
Boavista 18 15 4 6 5 17-24
Amarante 18 15 4 6 5 19-16
Vilaverdense FC 17 15 4 5 6 11-18
Gondomar 14 15 2 8 5 13-14
Infesta 12 15 4 0 11 16-27
Padroense 12 15 3 3 9 9-25
GD Joane 11 15 2 5 8 12-24

Próxima jornada (20/janeiro 2013)
Fafe-Ribeirão

Infesta-Limianos
Tirsense-Mirandela
Varzim-Padroense
Amarante-Vizela

Boavista-Vilaverdense FC
Gondomar-Famalicão

GD Joane-Chaves

ZONA SUL - Resultados
Pinhalnovense-Oeiras ............................ 1-1
Fut. Benfica-Torreense ......................... 2-5
U. Leiria-Farense .................................. 1-0
Casa Pia-Carregado .............................. 1-1
Louletano-1.º Dezembro ....................... 0-2
Sertanense-Mafra ................................. 0-1
Fátima-Oriental .................................... 1-0
Ribeira Brava-Quarteirense ................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 36 15 11 3 1 30-12
Farense 29 15 8 5 2 20-13
Torreense 28 15 8 4 3 23-16
U. Leiria 28 15 8 4 3 18-11
Oriental 26 15 8 2 5 36-21
Sertanense 24 15 7 3 5 22-15
Fátima 23 15 7 2 6 18-16
Casa Pia 21 15 4 9 2 14-10
Carregado 17 15 4 5 6 23-27
1º Dezembro 16 15 3 7 5 16-22
Fut. Benfica 16 15 4 4 7 20-28
Quarteirense 15 15 3 6 6 14-21
Pinhalnovense 13 15 3 4 8 15-27
Oeiras 12 15 2 6 7 15-21
Louletano 10 15 1 7 7 11-22
Ribeira Brava 9 15 2 3 10 20-33

Próxima jornada (20/janeiro 2013)
Sertanense-Fátima
Louletano-Mafra

Casa Pia-1º Dezembro
U. Leiria-Quarteirense
Fut. Benfica-Farense

Pinhalnovense-Torreense
Oeiras-Oriental

Ribeira Brava-Carregado

I LIGA

Resultados
V. Guimarães-Marítimo ......................... 1-1
Nacional-Braga ..................................... 3-2
P. Ferreira-Académica ........................... 1-0
Beira-Mar-Estoril Praia .......................... 0-1
Gil Vicente-Rio Ave ............................... 0-1
V. Setúbal-Moreirense ........................... 5-0
Olhanense-Sporting .............................. 0-2
Benfica-FC Porto .................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 36 14 11 3 0 37-11
FC Porto 33 13 10 3 0 30-8
Braga 26 14 8 2 4 30-18
P. Ferreira 25 14 6 7 1 17-10
Rio Ave 21 14 6 3 5 17-17
Estoril Praia 18 14 5 3 6 20-20
V. Guimarães 17 14 4 5 5 14-21
Marítimo 15 14 3 6 5 12-22
Nacional 15 14 4 3 7 19-26
Sporting 15 14 3 6 5 13-16
V. Setúbal 14 13 3 5 5 18-24
Olhanense 14 14 3 5 6 16-22
Beira-Mar 14 14 3 5 6 19-25
Académica 13 14 2 7 5 19-23
Gil Vicente 12 14 2 6 6 12-19
Moreirense 8 14 1 5 8 14-25

Próxima jornada
(20/janeiro/2013)
Rio Ave-V. Guimarães
Marítimo-Olhanense
Sporting-Beira-Mar

Estoril Praia-Gil Vicente
FC Porto-P. Ferreira
Académica-Nacional
SC Braga-V. Setúbal
Moreirense-Benfica

II LIGA

Resultados
Sporting B-UD Oliveirense ..................... 1-1
Braga B-Benfica B ................................ 0-0
Santa Clara-Naval ................................. 2-0
Feirense-Belenenses ............................. 2-2
Freamunde-U. Madeira ......................... 1-1
FC Porto B-Tondela .............................. 1-1
Trofense-Desp. Aves ............................. 2-1
Arouca-Portimonense ............................ 2-0
Marítimo B-Leixões ............................... 0-3
Atlético CP-Penafiel .............................. 0-1
Sp. Covilhã-V. Guimarães B ................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 52 22  16  4  2 40-19
Sporting B  40  22 11  7  4 38-26
Desp. Aves 38  22 10  8 4 23-18
Arouca 38 22 11 5 6 32-27
Benfica B  34 22  9 7 6 38-28
U. Madeira 34 22  8 10 4 25-21
Santa Clara 34  22 9 7 6 31-23
Tondela 31 22  8 7 7 26-25
Leixões 30  22  7 9  6 24-22
UD Oliveirense 30 22 7 9  6 23-21
Portimonense 30 22  8 6  8 25-27
Naval 29 22  7 8  7 31-32
Penafiel  29 22 8 5 9 23-24
FC Porto B 28 22 6 10  6 23-24
Atlético CP 26  22  8 2  12 24-33
Feirense 26  22  7  5 10 29-31
Sp. Covilhã 23 22 5  8  9 21-26
Marítimo B 22  22  7  1 14 20-27
Braga B  21 22 4 9 9 20-27
V. Guimarães B  21 22  4 9 9 13-20
Trofense 18 22 4 6 12 15-29
Freamunde 18 22  4 6 12 20-34

Próxima jornada
(20/janeiro 2013)

Naval-Braga B
Penafiel-Marítimo B
Benfica B-Feirense

V. Guimarães B-Sporting B
UD Oliveirense-Sp. Covilhã

Leixões-Atlético CP
Desp. Aves-Arouca

Portimonense-Trofense
Tondela-Freamunde

U. Madeira-FC Porto B
Belenenses-Santa Clara

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 03/2013
de 20/01/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - P. FERREIRA ................... 1
2. RIO AVE - V. GUIMARÃES .............. X
3. ESTORIL - GIL VICENTE ................ 2
4. ACADÉMICA - NACIONAL ............... X
5. BRAGA - V. SETÚBAL .................... 1
6. OLIVEIRENSE - SP. COVILHÃ ......... 1
7. PORTIMONENSE - TROFENSE ........ 1
8. V. GUIMARÃES B - SPORTING B .... X
9. LEIXÕES - ATLÉTICO .................... 1
10. AVES - AROUCA ............................ 1
11. VALÊNCIA - R. MADRID ................. X
12. CHELSEA - ARSENAL ..................... 1
13. ROMA - INTER .............................. 1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 36 12 12 0 0 92-14
Vilamaiorense 21 11 7 0 4 50-27
S. João Ver 20 11 6 2 3 53-15
P. Brandão 19 11 6 1 4 23-26
U. Lamas 11 11 3 2 6 28-42
Fiães 7 11 2 1 8 12-46
CR Vale 0 11 0 0 11 5-93

Próxima jornada
S. João Ver-Vilamaiorense

U. Lamas-Fiães
CR Vale-P. Brandão

Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS A – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 7-0
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 3-0
Fiães-Vilamaiorense .............................. 1-1
U. Lamas-Sanguedo .............................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 37 14 12 1 1 43-12
Vilamaiorense 35 14 11 2 1 57-17
U. Lamas 34 14 11 1 2 31-16
Sp. Espinho 22 14 7 1 6 54-26
ADF Anta/Baixinhos 12 14 3 3 8 24-41
Lourosa 9 14 2 3 9 21-27
Sanguedo 9 14 3 0 11 26-56
Canedo 4 14 1 1 12 15-76

TRAQUINAS A – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Fermedo .............. 16-1
Vilamaiorense-Fiães .............................. 2-3
Caldas S. Jorge-P. Brandão ................... 3-2
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 32 12 10 2 0 56-13
ADF Anta/Baixinhos2712 8 3 1 71-18
S. João Ver 20 12 6 2 4 60-19
P. Brandão 20 12 6 2 4 40-19
Fiães 12 12 4 0 8 31-49
Vilamaiorense 10 12 3 1 8 28-50
Fermedo 0 12 0 0 1211-129

TRAQUINAS B – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 9-0
Fiães-Lourosa ....................................... 6-0
S. João Ver-P. Brandão ......................... 1-2
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos23 9 7 2 0 36-3
Fiães 20 9 6 2 1 30-8
P. Brandão 14 8 4 2 2 18-16
S. João Ver 14 9 4 2 3 26-12
Vilamaiorense 10 8 3 1 4 15-16
Sp. Espinho 4 8 1 1 6 7-29
Lourosa 0 9 0 0 9 1-49

Próxima jornada
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

(P. Brandão/sábado/11h45)
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Lourosa

Folga o S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ............ 1-5
Cesarense-Avanca ................................ 6-2
Cucujães-Milheiroense ........................ 12-0
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 24 8 8 0 0 41-6
Cucujães 24 9 8 0 1 51-5
Avanca 15 9 5 0 4 27-15
Feirense 13 8 4 1 3 14-21
Arrifanense 9 9 3 0 6 16-39
Milheiroense 3 9 1 0 8 12-48
ADF Anta/Baixinhos 1 8 0 1 7 4-31

Próxima jornada
Avanca-ADF Anta/Baixinhos

(Avanca/sábado/14h)
Arrifanense-Feirense
Cucujães-Cesarense
Folga o Milheiroense

Última jornada
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Fiães
Lourosa-Paivense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – SÉRIE B

Resultados
Caldas S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos ...... 1-1
Geração Paramos-S. João Ver ............... 8-1
P. Brandão-Esmoriz .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 25 10 8 1 1 41-12
Geração Paramos 22 9 7 1 1 33-10
Esmoriz 13 9 4 1 4 14-20
Caldas S. Jorge 10 9 3 1 5 26-27
S. João Ver 7 9 2 1 6 21-43
ADF Anta/Baixinhos 3 10 0 3 7 16-39

Última jornada
S. João Ver-Caldas S. Jorge
Esmoriz-Geração Paramos
(Esmoriz/sábado/10h15)

Folgam o P. Brandão e a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – SÉRIE A

Resultados
Canedo-Sanguedo ................................ 1-1
Argoncilhe-Fiães ................................. 0-10
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 1-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 36 12 12 0 0 109-7
Sp. Espinho 30 12 10 0 2 55-22
Vilamaiorense 19 12 6 1 5 28-33
ADF Anta/Baixinhos 17 12 5 2 5 19-34
Canedo 14 12 4 2 6 21-32
Sanguedo 7 12 2 1 9 14-49
Argoncilhe 0 12 0 0 12 16-85

BENJAMINS A – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ................. 2-1
S. João Ver-Lourosa ............................. 3-3
Fiães-Geração Paramos ........................ 8-1
U. Lamas-P. Brandão ............................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 37 14 12 1 1 44-11
P. Brandão 33 14 11 0 3 40-14
U. Lamas 21 14 6 3 5 30-29
Lourosa 15 14 4 3 7 26-34
Esmoriz 14 14 3 5 6 30-36
S. João Ver 14 14 3 5 6 34-45
Geração Paramos 13 14 4 1 9 20-43
Fiães 10 14 2 4 8 32-44

BENJAMINS B – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-6
Lourosa-Vilamaiorense ........................ 0-14
Sanguedo-Fiães .................................. 0-16
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 11 11 0 0 112-8
Fiães 27 11 9 0 2 93-17
Sp. Espinho 18 11 6 0 5 43-34
ADF Anta/Baixinhos 17 12 5 2 5 41-43
Lourosa 13 10 4 1 5 30-46
Canedo 4 10 1 1 8 14-60
Sanguedo 0 11 0 0 11 3-128

Próxima jornada
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/11h30)

Fiães-Lourosa
Canedo-Sanguedo

Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 2-8
Fiães-S. João Ver ................................. 0-6
P. Brandão-U. Lamas ............................ 2-1
Folgou o CR Vale

Lourosa 33 17 9 6 2 28-12
Feirense 27 17 8 3 6 27-23
P. Brandão 27 17 7 6 4 33-20
Paivense 19 17 5 4 8 21-37
Arouca 14 17 3 5 9 19-31
ADF Anta/Baixinhos1417 3 5 9 17-33
U. Lamas 13 17 3 4 10 17-35
Arrifanense 11 17 3 2 12 24-47

Última jornada
P. Brandão-Feirense

U. Lamas-Arouca
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/19h)
Paivense-Fiães

Lourosa-Arrifanense

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/domingo/9h)
Sp. Espinho-CR Vale

(Espinho/domingo/11h)
Argoncilhe-Fiães

S. Martinho-Canedo

INFANTIS A – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 1-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ....................... 17-1
Fiães-Paivense ..................................... 4-6
Vilamaiorense-Relâmpago ..................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 36 14 12 0 2 78-22
Sanguedo 36 14 12 0 2 60-25
Vilamaiorense 27 14 9 0 5 98-32
Relâmpago 23 14 7 2 5 47-38
Paivense 19 14 6 1 7 45-50
ADF Anta/Baixinhos 11 14 3 2 9 22-43
Fiães 9 14 3 0 11 36-88
Argoncilhe 4 14 1 1 1223-111

INFANTIS A – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 0-5
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 0-1
Paivense-Fiães ..................................... 1-2
Vilamaiorense-Sp. Silvalde .................... 0-7

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 37 14 12 1 1 63-9
U. Lamas 33 14 10 3 1 66-18
Lourosa 24 14 7 3 4 25-18
ADF Anta/Baixinhos 22 14 7 1 6 45-29
Sp. Silvalde 19 14 4 7 3 32-16
Paivense 17 14 5 2 7 32-45
Sp. Espinho 7 14 2 1 11 11-60
Vilamaiorense 0 14 0 0 14 12-91

INFANTIS A – SÉRIE C

Resultados
S. João Ver-Salesianos Arouca ............... 1-6
Geração Paramos-Rio Meão ................ 11-0
Feirense-P. Brandão ............................. 3-1
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 36 12 12 0 0 113-7
Salesianos Arouca 26 12 8 2 2 56-21
Geração Paramos 26 12 8 2 2 51-16
P. Brandão 16 12 5 1 6 31-48
S. João Ver 11 12 3 2 7 24-61
Arrifanense 7 12 2 1 9 23-53
Rio Meão 0 12 0 0 12 3-95

INFANTIS B – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-6
Fiães-U. Lamas .................................... 0-1
Paivense-Vilamaiorense ........................ 2-9
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 36 12 12 0 0 61-4
U. Lamas 22 11 7 1 3 35-19
Sp. Espinho 19 11 6 1 4 39-22
Vilamaiorense 16 11 4 4 3 46-22
Fiães 13 11 4 1 6 33-27
Lourosa 7 11 2 1 8 19-40
Paivense 0 11 0 0 1111-110

FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Gondomar-Candal ................................. 1-2
Trofense-Sanjoanense .......................... 1-0
Sp. Espinho-Padroense ......................... 2-3
Canidelo-Feirense ................................. 2-2
Infesta-Tirsense ........................................

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 41 17 12 5 0 37-9
Trofense 31 17 9 4 4 24-16
Sanjoanense 31 17 8 7 2 42-20
Padroense 27 17 8 3 6 35-24
Canidelo 27 17 7 6 4 31-27
Sp. Espinho 22 17 7 1 9 31-28
Infesta 19 17 6 1 10 20-32
Candal 18 17 5 3 9 15-28
Gondomar 17 17 4 5 8 14-17
Tirsense 4 17 1 1 15 6-54

Próxima jornada
Feirense-Sp. Espinho

(SM Feira/sábado/15h)
Tirsense-Canidelo

Padroense-Gondomar
Candal-Trofense

Sanjoanense-Infesta

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – SÉRIE PRIMEIROS

1.ª Jornada
LAAC-Avanca

Ovarense-Furadouro
Paivense-Arouca

Gafanha-Cesarense
P. Brandão-Sp. Espinho

(P. Brandão/sábado/15h)

JUVENIS – I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Lourosa-Arrifanense .............................. 2-1
Sp. Espinho-Arouca .............................. 4-3
Feirense-S. João Ver ............................. 4-0
P. Brandão-Milheiroense ....................... 3-0
U. Lamas-Sanjoanense ......................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 45 17 14 3 0 43-15
Lourosa 39 17 12 3 2 51-20
Arouca 35 17 11 2 4 49-23
Feirense 34 17 11 1 5 48-26
Arrifanense 27 17 7 6 4 28-22
P. Brandão 19 17 6 1 10 24-32
Sanjoanense 16 17 5 1 11 24-33
S. João Ver 11 17 3 2 12 18-37
Milheiroense 11 17 2 5 10 21-43
U. Lamas 5 17 1 2 14 12-67

Última jornada
Arrifanense-U. Lamas

Arouca-Lourosa
S. João Ver-Sp. Espinho

(SJ ver/domingo/9h)
Milheiroense-Feirense

Sanjoanense-P. Brandão

JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/domingo/9h)
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/domingo/9h)

Lobão-Fiães
Sanguedo-Canedo

INICIADOS – I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arouca-P. Brandão ............................... 1-1
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 3-0
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 2-1
Arrifanense-Paivense ............................ 5-0
Feirense-Lourosa .................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 40 17 12 4 1 45-13
Sp. Espinho 36 17 11 3 3 37-17
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Jogo de nervos
(mas vitorioso)
dos juvenis
do Sporting
de Espinho

A equipa de futebol de ju-
venis A do Sporting Clube de
Espinho recebeu o Arouca, em
jogo da 17.ª jornada do Cam-
peonato Distrital da I Divisão,
tendo vencido por 4-3.

Com esta vitória, o Sporting
de Espinho continua sem so-
frer qualquer derrota na prova,
quando falta apenas uma jor-
nada para o seu fim.

Nesta partida, os tigres
entraram praticamente a per-
der, pois sofreram o primeiro
golo logo nos minutos iniciais.
E até cerca dos doze minutos
de jogo, a única equipa em
campo era a do Arouca, tal a
apatia da equipa da casa.

O intervalo chegou com as
equipas empatadas a dois go-
los, tendo o Sporting de Espi-
nho estado novamente em des-
vantagem pois, após restabe-
lecer a igualdade, sofreu o se-
gundo golo do Arouca na co-
brança de um livre direto.

Na segunda parte e após
estar pela terceira vez em des-
vantagem (o Arouca marcou o
terceiro golo através da trans-
formação de uma grande pe-
nalidade) os tigres finalmente
acordaram e mercê de um gran-
de caráter, fizeram das tripas
coração e conseguiram virar o
resultado a seu favor, com a
obtenção de mais dois golos.

Sporting de Espinho, 4
Arouca, 3

Jogo no campo de relva
sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Silva; Jota Santos,
Jorge Silva (cap., Miguel Pin-
to), Hélder Oliveira e Daniel
Oliveira (António Pedro); Alex
Nunes, Pedro Fonseca (Kaká
Marques) e Jorge Couto; Mauro
Félix, Ivo Lucas e André Corvo.

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge
Rainho.

Arouca – Daniel Reis
(cap.); Micael Reis, José Pinho,
Bruno Silva e Rui Cardoso;
António Teixeira (Ruben Cos-
ta), Nuno Calçada (Bruno Cer-
queira)e Rui Mateus; Marcelo
Feiteira, Filipe Leite e Artur
Soares.

Treinador: Manuel Duarte
Marcadores: Ivo Lucas, Jorge
Couto e Kaká Marques (2 golos);
Filipe Leite e Artur Soares (2).

Três equipas
dos Baixinhos
na fase
dos primeiros

Fim da primeira fase dos
campeonatos distritais de
Aveiro com o saldo a ser bas-
tante positivo para as cores da
parceria ADF Anta/Baixinhos
com o apuramento de três equi-
pas para a fase dos primeiros.
As outras duas, que não conse-
guiram o apuramento vão, por
certo, lutar pelo título na série
dos últimos da primeira fase.
Os Infantis A perderam ambos
os jogos em casa. A equipa A,
por números muito exagera-
dos, contra o União de Lamas e
a equipa B, no último minuto,
contra o Sanguedo. Nos Infan-
tis B, a equipa A foi golear o
Sporting de Espinho em sua
casa por 6-0 e a equipa B con-
seguiu mais um empate, desta
feita em Caldas de S. Jorge, a
uma bola. Nos Benjamins A
apenas jogou a equipa A e
recebeu e venceu o Esmoriz
por 2- 1. No final, os Baixinhos
foram festejar o título de cam-
peão de série. As duas equipas
de Benjamins B venceram os
seus jogos por resultados dila-
tados. A equipa A, em Vila Mai-
or, por 9-2 e a B em Espinho,
por 6-3. Os Traquinas A tam-
bém repetiram a dose mas den-
tro de portas. A equipa A ven-
ceu o Fermedo por 16-1 e a
equipa B o Canedo por 7-0.

As equipas dos Traquinas B
tiveram sortes diferentes. A
equipa A conseguiu mais uma
goleada contra o vizinho
Sporting de Espinho por 9-0 e a
B perdeu contra o Arrifanense
por 5-1.

Por último, nova goleada.
Os Petizes foram a Bustelo em
jogo a contar para o torneio
inter-clubes e venceram por 9-
0.

No futebol de onze, a equi-
pa de Iniciados vendeu cara a
derrota contra um dos candi-
datos ao título. Foi a Fiães per-
der, já perto do fim, por 2-1.

Eis as equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Iniciados A – Tiago; Dias,
Tralhão, Vieirinha e António;
Orlando, Bruno e Chang; Cláu-
dio, Lopes e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Marco e
Dinis.

Treinadores: Fernando Pe-
reira e Joaquim Gomes.

Marcador: Rafael Rocha.
Infantis A (equipa B) – Rafa;

Mota e Zé Rafael; Frutuoso, Rui
Santos e Rodrigo; Resende.

Jogaram ainda: Xico, Reis,
Zenha, Leo e Rui Pedro.

Ramiro Vasconcelos.
Benjamins B (equipa B) –

Luís Santos, Carlos Castelo,
Diogo Tomás, André Nau-
menko, Diogo Mesquita, Daniel
Vieira e João Soares.

Jogaram ainda: Rafael Ne-
ves, Paulo Quintas, Gonçalo
Ribeiro, Leonardo Vieira e Mar-
co Cosme.

Treinador: Tiago Pinto.
Marcadores: João Soares

(4 golos) e Daniel Vieira (2).
Benjamins B (equipa A) –

Bernardo Couto, Carlos San-
tos, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge, Diogo
Fiães, Gonçalo Fonseca, Luís
Relvas, Pedro Diogo, Miguel
Sousa, Ricardo Vieira e João
Barros.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Gustavo Barge

(2 golos), Bernardo Couto (2),
Gustavo Almeida (2), Gonçalo
Pinto (1), Diogo Fiães (1) e
Miguel Sousa (1).

Traquinas A (equipa B) –
Leo; Tomás e JP; Kiko Lopes,
Rosas, Márcio; Guga.

Jogaram ainda: Bruno
Alves, Renato, Simão, Jorge e
Miguel.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Guga (3 go-

los), Rosas (2), Kiko Lopes e
Renato.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Abreu, Diogo Olivei-
ra; Gonças, Gui, Simão; Kiko
Sousa.

Jogaram ainda: Luís Pedro,
Valdemar, Rocha e Bernardo.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Gonças (6 go-

los), Simão (4), Kiko Sousa (2),
Luís Pedro, Rocha, Valdemar e
Gui.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Fabiano Oliveira, Re-
nato Valente, Martim Costa e
Gonçalo Oliveira.

Jogaram ainda: João Ricar-
do e Miguel César.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Gonçalo Oli-

veira, Renato Valente, Fabiano
Oliveira, Nuno Guedes e Martim
Costa (5 golos).

Traquinas B (equipa B) –
Guga, Bernardo, Henriques,
Gabriel, António, Moutinho,
Gonçalo, Rafael, Ricardo e
Gonçalinho.

Marcador: António.
Petizes A – Duarte Santos,

Nuno Pereira, Henrique Gon-
çalves, Rodrigo Rocha e Joel
Marinheiro.

Jogaram ainda: João Pedro,
Tomás Domingues, Vasco
Ferreira, Ismael Silva e Afonso
Moreira.

Treinador: Eurico Moutinho.
Marcadores: Rodrigo Ro-

cha, Joel Marinheiro, Tomás
Domingues, Henrique Gonçal-
ves e Ismael Silva.

Treinador: Luís Limas.
Marcador: Resende.
Infantis A (equipa A) – Luís;

Diogo, Dinis, André, Simão, Rui
Filipe e Vítor.

Jogaram ainda: Francisco,
Ricardo Sá, Monteiro, Tomás e
André.

Treinador: Rui Riquito.
Infantis B (equipa A) –

Miguel, Fábio, Santos, Alex,

Beto, Alves e Chang.
Jogaram ainda: Pedro,

Godinho, Edgar e Rafa.
Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Chang (3 go-

los), Rafa (2) e Alves.
Infantis A (equipa A) – Fili-

pe; Gabriel, Gui, Zé Pedro,
Resende, Pedrito e Leandro.

Jogaram ainda: Gonçalo,
Valente, Oliveira, Daniel e João

Bernardo.
Marcador: Pedrito.
Benjamins A (equipa A) –

Rafael Martins, Naná, Luís Lou-
reiro, Nuno Andrade, Ramiro,
Diogo Sousa e Capela.

Jogaram ainda: Henrique,
Vasco Oliveira, Christian, Rui
Giro e João Martins.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Rui Giro e
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Hugo Chang (de 12 anos)

no Sporting
O jovem iniciado da Associação Desportiva da Fre-

guesia de Anta/Baixinhos, Hugo Chang, é uma das
promessas para o futebol português.

Hugo Chang, espinhense de 12 anos, que milita os
escalões de formação dos Baixinhos, poderá vir a dar
um salto no futebol nacional, tendo já um compromisso
com o Sporting Clube de Portugal.

Manuel Proença
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (18)

Sábado (19)

Domingo (20)

Segunda (21)

Terça (22)

Quarta (23)

Quinta (24)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

IDOSOS – Se precisa de apoio e companhia e não quer ir para um
lar, ligue-me e terei todo o gosto em partilhar a minha casa
consigo, oferecendo-lhe qualidade de vida. Tlm. 914004672
(Maria Silva).

CASAL desempregado procura trabalho – Ela - trabalhos domés-
ticos, costura, etc. Ele - serviços de serralheiro, motorista,
ferrageiro, op. fabril, trabalhos não qualificados, etc. – 220810453
- 912005271.

OS NOSSOS GRATUITOS

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

OITAVÁRIO
PARA A UNIDADE
DOS CRISTÃOS

Anualmente no dia 18 de
janeiro (em que se comemo-
rava a festa da Cátedra de S.
Pedro) até ao dia 25 do mes-
mo mês (festa da conversão
de S. Paulo), a Igreja dedica
esses dias a pedir que todos
os que acreditam em Jesus
Cristo estejam unidos.

Já nos fins do século XIX
apareceram iniciativas com o
fim de tentar a união de todos
os que acreditam em Jesus
Cristo, para se cumprir o que
o Senhor tinha dito depois da
Última Ceia: “para todos se-
rem um só; como Tu, ó Pai,
estás em Mim e Eu em Ti, que
eles também estejam em
Nós”(Jo 17, 21).

Mas este desejo de unida-
de começou há mais tempo.
Façamos um pequeno bos-
quejo das principais datas im-
portantes na história da ora-
ção pela unidade dos cristãos:

1740 – Na Escócia, nasci-
mento de um movimento
pentecostal com ligações na
América do Norte, cuja men-
sagem para a renovação da fé
convida à oração com e por
todas as Igrejas;

1820 – O Reverendo
James Haldane Stewart publi-
ca: “Conselhos para a união
geral dos cristãos, em vista de
uma efusão do Espírito”;

1840 – O Reverendo
Ignatius Spencer, um conver-
tido ao catolicismo romano,
sugere uma “União de oração
pela unidade”;

1867 – A primeira As-
sembleia dos bispos anglica-
nos em Lambeth, na introdu-
ção às resoluções, insiste na
oração pela unidade;

1894 – O Papa Leão XIII
encoraja a prática de um
Oitavário de Oração pela uni-
dade no contexto do Pente-
costes;

1897 – Leão XIII, na sua
Encíclica Satis cognitum de-
terminou que os nove dias
entre a Ascensão e o Pente-
costes fossem dedicados a
essa intenção de unidade.;

1908 – Celebração da “Oi-
tava pela unidade da Igreja”
por iniciativa do Reverendo
Padre Paul Wattson.

1910 – S. Pio X mudou
essa celebração para os dias
entre 18 e 25 de Janeiro;

1926 – O Movimento Fé e
Constituição começa a publi-
cação de “Sugestões para um
Oitavário de Oração pela Uni-
dade dos cristãos;

1935 – Em França, o Pa-
dre Paul Couturier torna-se
advogado da “Semana Uni-
versal de Oração pela Unida-
de dos Cristãos concebida
sobre a base de uma oração
pela unidade que Cristo quer
e pelos meios que Ele quer”;

1958 – O Centro “Unidade
Cristã” de Lyon (França) co-
meça a preparar o tema para
a Semana de Oração em cola-
boração com a Comissão “Fé
e Constituição” do Conselho
Mundial de Igrejas;

1964 – O Decreto sobre o
Ecumenismo, do Concílio
Vaticano II, sublinha que a ora-
ção é a alma do movimento
ecuménico, e encoraja a práti-
ca da Semana de Oração. Em
Jerusalém, o Papa Paulo VI e o
Patriarca Atenágoras I rezam
juntos a oração de Cristo “que
todos sejam um” (Jo, 17);

1966 – A Comissão “Fé e
Constituição” e o Secretariado
para a Unidade dos Cristãos
(hoje Conselho Pontifício para
a Promoção da Unidade dos
Cristãos) da Igreja Católica
decidem preparar juntos o tex-
to para a Semana de Oração de
cada ano.

1994 – Texto para 1996
preparado em colaboração com
a YMCA e a YWCA;

2004 – Fé e Constituição
(COE) e o Pontifício Conselho
para a Promoção da Unidade
dos Cristãos (Igreja Católica)
decidem que dali em diante os
textos em francês e inglês da
Semana de Oração pela Unida-
de dos Cristãos serão publica-
dos no mesmo formato.

O Concílio Vaticano II, no
decreto sobre o ecumenismo
exorta a esta oração, “consci-
entes de que este santo propó-
sito de reconciliar a todos os
cristãos na unidade de uma só
e única Igreja de Cristo excede
as forças e a capacidade huma-
na” (Decr. Unitatis redinte-
gratio).

Nesta mesma linha de idei-
as o pastor protestante Tomas
Watson, sentia inquietação ao
ler as palavras da Escritura re-
lativas à unidade da Igreja:
“Tenho ainda outras ovelhas,
que não são deste aprisco. A
essas, também, tenho Eu de
conduzir, e elas hão-de ouvir a
minha voz. Então passará a
haver um só rebanho, um só
Pastor” (Jo 10, 16). Tomas
Watson considerava esta de-
sunião um escândalo e para o
reparar consagrou-se inteira-
mente à unidade dos cristãos.
Para isso deixou o seu cargo de
pastor e fundou a Sociedade da
Reconciliação, bem como uma
revista, com o intuito de mos-
trar que a Igreja fundada por
Jesus Cristo é uma só. O seu
fim foi coerente – converteu-se
juntamente com os seus segui-
dores à Igreja Católica.

A unidade é, pois, um dom
de Deus e por isso está unida à
oração e à conversão do cora-
ção, isto é, ao desejo de nos
santificarmos e viver mais uni-
dos ao Senhor.

O que se passa actualmen-
te no mundo é o que mais se
opõe à unidade – a violência
contra os cristãos, situação que
se está a tornar dramática.

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se na

Tabacaria
do Mercado

(Rua 23)

vende-se na

Convocam-se todos os Associados da Associação
Académica de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos
estatutários, a comparecer no Pavilhão do Clube, no próximo
dia 17 de janeiro de 2013, pelas 21,30 horas, a fim de se
realizar uma Assembleia Geral Ordinária, nos termos do Art.º
48.º n.º 1 b. dos Estatutos, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apreciação, discussão e votação do Plano
de Actividades e Orçamento para o ano 2013; 3. Discussão de
qualquer outro assunto de interesse para a coletividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na
Secretaria do Clube, a partir do dia 15 de janeiro, à disposição
dos sócios que os desejem analisar.

Nos termos do n.º 2 do Art.º 54.º dos Estatutos do Clube,
a Assembleia funcionará à hora designada acima com a
presença da maioria absoluta dos sócios e, não a havendo,
iniciar-se-á meia hora depois com qualquer número.

Espinho, 10 de janeiro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Álvaro Augusto Batista Rocha

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» – 4216 – 2013-01-17

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO tipo T2 no centro de Espinho, equipa-
do mobilado. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE boa loja para cabeleireiro ou esteticista – Rua 26. Preço
especial para cabeleireiro ou esteticista. Tlm. 966561508.

ALUGA-SE APARTAMENTO - Espinho, T2, ao Rio Largo. Mobilado,
equipado, TV cabo, pronto a utilizar. Com terraço, grill e garagem.
Aluguer temporário. Tlm. 917816893.

PASSA-SE

PASSA-SE CONFEITARIA/PASTELARIA – Boa localização, em
Espinho. Urgente. Tlm. 919800315.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE / ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado – S. Paio
de Oleiros. Preço: 43.000 / 325 euros. Tlm. 914880256.

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR todo renovado – Avenida 8 (Centro
Comercial Espinho Center) – 915830616 / 917782497 /
0041227412124 – 60.000 euros.

T2 EM ESPINHO – Acabamentos de luxo, cozinha totalmente
equipada, garagem fechada para 2 carros. Só 155.000 euros –
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
918121485.
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

D. Maria Clara da Rocha

Gomes Pereira Félix
Missa do 9.º Aniversário

"Para sempre nos nossos corações"

Com eterno amor de teus filhos e netas

Será celebrada missa, domingo, dia 20,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

ESPINHO (Av.ª 8, n.º 1110)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Espinho, 17 de janeiro de 2013

Maria Júlia Ferreira Barbosa

Maria Adelaide Ferreira Barbosa

Luís Alfredo Bastos Serra

Agradecimento

Albertina da Piedade Ferreira Barbosa

Euridice Marques Ferreira de Sá
Agradecimento

Seus sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 17 de janeiro de 2013

Maria Angélica Brandão Martins Oliveira
Maria Isabel Brandão Martins Gonçalves

Vítor Hugo Brandão Martins

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Pereira Soares
Por lapso, no anúncio de Agradecimento e Missas do

30.º Dia de António Pereira Soares publicado na edição de

3 de janeiro de 2013, foi feita referência indevida à Agência

Funerária Rios, Lda., facto do qual nos penitenciamos,

apresentando o devido pedido de desculpas à Agência

Funerária Rios, Lda. e à Família de António Pereira Soares.

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 28.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa, filhos
e netos vêm, por este único meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do saudo-
so extinto, dia 22, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem des-
de já a todos quantos possam comparecer.

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 31.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 23, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo desde já a
todos quantos participarem nesta Eucaristia.

ESPINHO (Rua 36)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria Alice Rocha da Silva Relvas

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu irmão, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente queri-
da ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 18, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 17 de janeiro de 2013

PARAMOS

Sua filha, neto e genro vêm,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo manifesta-
ram o seu pesar.

Agradecem também a todos
quantos participaram na missa
do 7.º dia.

Agradecimento

Manuel Valente Rodrigues

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
15.º Aniversário do Falecimento

Só uma pessoa no mundo

deseja sentir saudade:

aquela que nunca amou.

Sua esposa, filhas, genros e
netos, convidam todos quantos
o lembram com carinho e sau-
dade a estarem presentes numa
missa em sua intenção no dia
23 de janeiro, quarta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

* Pablo Neruda

António Pinhal Gomes da Silva
“Massas”

Na passagem do 9.º aniversário do seu faleci-
mento, sua esposa, filhos e família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu ente querido
hoje, dia 17, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Missa do 9.º Aniversário do seu falecimento

Dr. António Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe e irmão vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 20, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 29.º Aniversário do falecimento

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Rua 33, n.º 1028 - Espinho – Tel. 227345755 – E-mail: padariapepim@gmail.com – Facebook: http//www.facebook.com/paopepim

O jogo de voleibol da I
Divisão de seniores mas-
culinos, entre o Sporting
Clube de Espinho e o Sport
Lisboa e Benfica, realizado
no passado dia 5, irá ser
repetido. O Conselho de
Disciplina da Federação
Portuguesa de Voleibol deu
razão a um protesto apre-
sentado pelo Benfica, com
fundamento num “erro téc-
nico da equipa de arbitra-
gem”.

O Acórdão do Conselho
de Disciplina, na sua reu-
nião do passado dia 10 de-
terminou “a repetição in-
tegral do jogo ora em cau-
sa, na sequência da proce-
dência do protesto”” dos
benfiquistas.

O acórdão refere que
“efetivamente, no decurso
do terceiro set e quando o
resultado se encontrava
em 13-15, favorável ao
Sport Lisboa e Benfica, na
disputa do rali seguinte o
Sporting Clube de Espinho
venceu o ponto, passan-
do, desse modo, o resulta-
do para 14-15. Acontece,
porém, que quando na re-
alidade o resultado se en-
contrava em 13-15, o Bo-
letim de Jogo, de forma
incorreta, espelhava resul-
tado diferente, ‘in casu’,
14-15.

Desta feita e em face
de tal registo no boletim
de jogo, os acontecimen-
tos que se lhe seguiram
(quer o ponto ganho pelo
SCE, quer os dois cartões

amarelos exibidos aos
elementos de cada uma
das equipas), foram cor-
re tamente  averbados
pelo segundo árbitro, em-
bora assentes num pres-
suposto inicial errado.

Na verdade, quando o
jogador n.º 8 do Sporting
de Espinho terminou a
sua rotação de serviço,
os pontos a registar na
sua quadrícula do bole-
tim de jogo deveriam ter
sido 13, ao invés de 14
como, por erro, manifes-
tamente aconteceu e em
tempo oportuno o clube
protestante detetou, pese
embora não tenha sido
corrigido o mesmo”.

O acórdão considera
que “resulta evidente es-
tarmos perante um erro
técnico de arbitragem,
motivo pelo qual se julga
procedente o protesto
apresentado”.

Entretanto, até ama-
nhã deverá haver um
acordo entre os clubes
para a data e hora da
realização do encontro.
Caso não haja esse acor-
do, a Federação Portu-
guesa de Voleibol agen-
dou o jogo para 1 de fe-
ve re i ro  p róx imo ,  às
20.30 horas, na Nave
Polivalente de Espinho.

Recorde-se que o Spor-
ting de Espinho venceu o
Benfica, no jogo em ques-
tão, no passado dia 5, por
3-2.

Manuel Proença

Sporting
de Espinho-
-Benfica
será repetido
Conselho de Disciplina

da Federação Portuguesa

de Voleibol dá razão

a protesto dos encarnados

por erro técnico

da arbitragem

Na quinta-feira, o Grupo
dos Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho esteve
presente na “Praça da Alegria”
da RTP1.

No penúltimo programa da
“Praça da Alegria” gravado nos

estúdios do Porto, o grupo de
janeiras divulgou o seu CD
“Janeirar”, a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e a cidade,
a todo o mundo onde chega a
RTP.

Grupo dos Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho
“mostra” a cidade ao mundo
na “Praça da Alegria” da RTP1
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